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Confronto de Espíritos




Portugal | Brasil | Angola | Cabo Verde




I

A Passagem





	Porque é que estás a olhar tanto para aquele gajo?


	Fui eu que lhe sugeri que viesse aqui.


	Não precisamos assim tão desesperadamente de clientela!




– Ele ficou um bocado baralhado com o meu estilo!


	Hã?!


	
É um gajo giro, não é?

Cally teve a certeza que Bráulio lhe rosnou perante esta pergunta retórica.



	Não tamos aqui para isso! – rematou ele, com fúria entre os dentes.


	Pois pois! Tamos aqui para uma cena qualquer gloriosa que nunca mais acontece. Mas há tanta coisa boa para apreciar que, entretanto, quero aproveitar...




Os olhos de Bráulio ficaram vermelhos e saiu dis- parado pelo restaurante dentro, em direcção à mesa onde estava o rapaz que trocava olhares com Cally.

– Espera! Ele nem está sozinho! – disse ela num grito

contido para não chamar a atenção dos outros clientes.

Pousou a toalha e seguiu-o tão discreta e rapidamen- te quanto lhe era possível.




Quando viu aquele tipo, com ar de brutamontes, avançar na sua direcção ia levantar-se, mas a mão da sua amiga pousou no seu joelho e segurou-o com mais força do que ele pensava ser possível.

Bráulio ficou parado a olhar para ele. Mais uma vez parecia que rosnava mas, perante a falta de reacção, acabou por se refrear um pouco.

– Que tás aqui a fazer? – perguntou de modo áspero.

Cally chegou nessa altura ao lado de Bráulio e abra- çou-o lateralmente colocando uma mão no seu antebraço e outra no ombro oposto.

– Peço desculpa pelo meu irmão! Ele é muito protec- tor em relação a mim!

Sibério esboçou então um ligeiro sorriso e levantou-

-se calmamente.

– Não tem de se preocupar! Conheci a Cally nou- tro dia e ela sugeriu que viesse ao restaurante da vos- sa família para experimentar uma comida diferente. Segundo ela, diferente de qualquer outra que eu tenha experimentado!

Bráulio continuou calado e Cally sorria, sentindo que era preciso cada vez menos força para o segurar.


	
Então convidei também a minha melhor amiga

para vir cá experimentar. – continuou.



	E fizeste muito bem! – disse Cally.


	
Eu sou o Sibério! – disse estendendo a mão a Bráulio. Este, desconfiado, ia assumir uma posição agressiva,

mas Cally segurou-lhe novamente o braço com firmeza até que a pressão foi baixando. Finalmente, largou-o e, perante a insistência da mão estendida de Sibério, Bráulio apertou-a e respondeu de modo seco:



	Bráulio! E não quero brincadeiras com a minha irmã!


	
Esta é a Lupina. – disse apontado para a sua amiga, que agora se levantava, também mais descontraída.

Bráulio virou costas e voltou devagar para trás do balcão. Cally abriu um sorriso desproporcionado, quase atrevido, tornou a pedir desculpas e sugeriu que no final da refeição passassem pelo balcão para falarem um pouco.



	Acho que ela está interessada em ti! – disse Lupina




quando voltaram a estar sozinhos.

– És capaz de ter razão! Que achas disso?

– Ó meu amigo, desde que tenhas cuidado com o irmão dela, és homem para fazeres o que quiseres. Aliás, até te deixo sozinho depois do jantar. Para não atrapalhar. Sibério, algo tímido, sorriu num gesto de concor- dância. Para além desta amiga, eram raras as companhias

femininas que considerava interessantes.




Sibério despediu-se de Lupina à saída do restaurante e voltou para o interior, quando os últimos clientes esta- vam a sair. Dirigiu-se ao balcão, onde Cally não deixava de lhe lançar olhares convidativos.


	Olá de novo! – disse Sibério.


	Olá! Ainda bem que não ficaste assustado com o




Bráulio.

– Não foi nada!

– E afinal que achaste do restaurante?

Bráulio espreitava pela fresta da, mal encostada, porta da cozinha.

– Tinhas razão, nunca comi nada assim! Mas que tipo de comida é esta?

– Ainda bem que gostaste! É da nossa terra. Sibério fitou Cally com mais atenção.

– O que foi? – perguntou ela.

– Estou a tentar adivinhar que terra é essa. As tuas feições parecem quase asiáticas, mas não consigo perceber de que parte possam ser!

– Precisas de ver melhor? – disse Cally aproximan- do-se de Sibério até ficar debruçada sobre o balcão, com o seu rosto a menos de um palmo do rosto de Sibério.

Bráulio, atrás da porta, fechou os punhos com força.

Sibério sentiu o cheiro dela sem saber o que dizer.

Inspirou fundo e, sem se afastar, fez a sua proposta:


	A que horas estás despachada daqui? Se calhar não só preciso de ver melhor como preciso de provar!


	Posso dar-te já uma amostra!




E com isso precipitou a sua boca de encontro à de Sibério.

Este abriu mais os olhos com a ousadia e os dois ouviram a porta da cozinha a abrir e bater com força na parede de fora. Bráulio voou junto ao balcão, derrubou Sibério e ficou com as mãos pesadas a pressionar o seu peito, mantendo-o imobilizado contra o chão.

Depois a sua cara começou a ficar desfocada, pa- recia tremer descontroladamente e era impossível fixar os traços. Ainda assim, pareceu a Sibério ver nele uns enormes dentes caninos brancos até que, duas mãos fortes, arrancaram Bráulio de cima dele e o empurraram contra a parede lateral ao balcão.

Cally já tinha dado a volta e dirigiu-se a Bráulio com um dedo acusador!


	
Estás maluco? Estamos aqui poucos, não tens ema- nação suficiente! Queres perder-te para sempre?

Sibério levantou o tronco ficando sentado no chão. Olhava para aquele homem a segurar Bráulio e para Cally a gritar com ele. Outra mulher mais velha saiu da cozi- nha e olhou igualmente para Bráulio com olhar acusa- dor. Nenhum deles parecia sequer estar preocupado com Sibério.

Cally finalmente virou-se para ele.



	Tens de ir embora, falamos depois. Depressa! – e




ajudou-o a levantar-se.

Mas quando estava já de pé o segundo homem co- locou-se no caminho deles.

– Filha! O Bráulio não seguiu as regras, mas ele viu-o!

– O que é que eu vi? – perguntou Sibério preocupado.

– Nada! – respondeu Cally.

A porta da rua abriu com outro estrondo e entraram de rompante mais quatro homens e duas mulheres. Da cozinha surgiram mais um homem e uma mulher que ali trabalhavam.

Bráulio olhou para um lado e para o outro, fechou os olhos momentaneamente e quando os abriu disse em tom baixo, mas que todos ouviram:

– Agora já tenho emanação suficiente!

E com isso deixou-se escorregar para o chão, ficando sentado, encostado à parede. O seu rosto vibrou, tornou-

-se difuso e as mandíbulas brancas do boxer castanho destacaram-se da sua face seguidas do resto da cabeça e do corpo de cão que emergiu do corpo do homem.

Era um cão! Um boxer, grande e musculado! Ainda assim Sibério conseguia perceber que estava a rir-se com o seu pavor, fazendo-o recuar e tropeçar nas mesas e ca- deiras.

Deu dois passos na sua direcção, ganhou velocidade

e saltou para Sibério.




Vindo do lado da porta de entrada, o grande lobo cinzento saltou e abocanhou o pescoço do boxer no ar, derrubando-o contra o balcão e deixando-o a ganir de dor. Vindo da mesma direcção, o corpo inerte de Lupina parou o seu movimento no chão a poucos metros de

Sibério, que se sentia entrado num filme de terror.

Rápido e preciso, o lobo saltou a afastar os restantes com o seu rosnar forte. Depois saltou novamente, rodando no ar e caindo sobre Lupina.

Sibério ainda tentou chegar-lhe, mas o lobo desapa- receu, entrou no corpo dela e de imediato o corpo humano de Lupina mexeu-se, levantou-se, puxou de uma faca e precipitou-se sobre o corpo de Bráulio, junto à parede.

– Se alguém lhe toca, este fica perdido para sem- pre! – disse segurando o corpo inerte por trás, com a faca encostada à garganta dele.

– Calma! – disse o pai dando algum espaço, como que para esclarecer o caos instalado – Não vais conseguir ir a lado nenhum!

– Sibério, vem para o pé de mim! – ordenou Lupina. Sem dizer uma palavra, Sibério obedeceu pronta- mente e seguiram os dois, com Lupina a arrastar facil- mente o corpo de Bráulio, em direcção à porta de entrada.

As pessoas que aí estavam rapidamente recupera- ram do empurrão, fecharam a passagem e em poucos segundos todos os seus corpos humanos estavam inertes no chão e seis cães rosnavam ameaçadoramente.

Cally segurava a porta da cozinha aberta e, quando Lupina percebeu isso, largou o corpo, agarrou em Sibério e empurrou-o naquela direcção.

Saíram pela porta das traseiras e Lupina bloqueou-a

com um enorme contentor de lixo.

– Eles vão aparecer de imediato por aquele lado! – disse Lupina apontado na direcção da esquina da rua onde estava a entrada do restaurante.


	Mas...


	Não há tempo! Segue por ali. – disse apontando na direcção oposta – Vai até ao rio, desce para baixo da ponte na margem de lá e vais ver uma porta de madeira. Bate três vezes, depois duas e depois mais quatro.


	O que se passa?




– Três, duas e quatro! Corre! Eu vou buscar ajuda. E já se ouviam passos de corrida quando Sibério de-

cidiu obedecer e as suas pernas descobriram uma energia

nova para o levar na direcção do rio e da ponte.

Lupina desapareceu na sombra e, apesar do seu chei- ro a denunciar, ninguém estava interessado em segui-la mas sim em apanhar Sibério.




Debaixo da ponte, Sibério procurava, entre as de- zenas de barris de madeira escura que ali estavam, uma porta de madeira.

– Ali está ele! – alguém gritou, olhando por baixo da

ponte, do outro lado do rio – Vai ter com o Guardião!

– Não lhe serve de nada! – ouviu-se noutra voz, mais calma.

Finalmente encontrou a porta e bateu. Três vezes, duas vezes, quatro vezes. E quando se virou estava rodea- do de corpos de homens a desfalecerem no chão.

Vários boxers, outros cães e um rottweiler, saltaram

para a frente.

Sibério encostou-se à porta em terror, deixou-se es- corregar para o chão e os cães estavam a poucos metros de si quando todo o seu mundo tremeu e ficou desfocado, tal era o terror que sentia.

Os cães recuaram inesperadamente!




O grande tigre branco emergia devagar e confuso. Sibério olhava para o seu corpo no chão! Tinha morrido, de certeza que tinha morrido! Mas o corpo não parecia ter ferimentos e os cães afastaram-se e olhavam para ele. Não para o seu corpo, mas para ele! E pareciam ter medo. Olhou para baixo e viu duas enormes patas brancas e peludas, ar- madas com garras, escondidas, mas que conseguia sentir.

Os cães perceberam a sua confusão e tinham ainda uma oportunidade. Saltaram sobre ele e, inesperadamente, apenas o atravessaram. Voltaram a rodeá-lo.

Era o espírito dele! Morreu e o seu espírito era um tigre!!

Um dos cães olhou para o corpo de Sibério e percebeu que podia eliminá-lo na sua forma humana. Atravessou o tigre e mordeu o tornozelo.

Sibério sentiu a sua pata traseira a arder com a den- tada! Contraiu-se e sentiu as suas unhas a cravarem riscos no solo. Sentia o solo! E a dor!

O próximo cão a passar em direcção ao seu corpo humano foi sacudido com uma patada do tigre e estatelou-

-se contra os barris. A dor novamente! E desta vez a dor materializou-se num rugido brutal que tornou a colocar todos em atenção.

O boxer que lhe mordia o corpo levantou a cabeça apenas a tempo de sentir os seus quadris serem esmagados e ser projectado contra a parede. O próximo que saltou na sua direcção aterrou com o pescoço nos seus dentes e tudo acalmou. O Tigre pousou-o devagar no chão, sem nunca deixar de olhar para os restantes.

Fugiram todos!

A porta abriu-se.


	
Que algazarra é esta? Quem é que está com tanta pressa? – disse o homem lá de dentro.

Ouviu o Tigre a rugir, olhou em volta e exclamou apenas:



	Ah!




Afastou-se, o Tigre entrou, arrastando entre as patas o corpo de Sibério e a porta do Guardião da Passagem fechou-se no meio da noite.




II

Para Lá da Passagem




– Sim, sim, e vinha um monte de cães atrás dele. Quer dizer de espíritos de cães materializados. Quase todos boxers! Não entendo, os boxers não costumam ser assim tão rufias. Depois havia o rottweiler...


	E o que fez com ele?


	Com o rottweiler? Nada...


	Não! Com o rapaz, o homem! Chama-se Sibério.


	Nada, também não fiz nada. Deixei-o entrar.


	Então está aqui?





	Menina! Não nos estamos a entender! Deixei-o entrar ali. – e apontou para um arco redondo na parede, parecido com o topo de um barril gigante.


	Como?! Mas como é que o deixou entrar? Não é suposto ser O Guardião da Passagem?





	
Ora ora! Ele não fez nada que fosse uma violação das leis. E digo-te mais, qualquer dia tenho de me refor- mar!

Lupina olhava o Guardião cada vez mais irritada!



	
Sabes, depois de ver o que ele fez aos outros lá fora!

Que força que tinha aquele belo tigre branco!



	Tigre branco?




– Há muito tempo que não via nenhum!

– Mas de onde é que apareceu o tigre branco?

– Que raio! Mas tou a falar chinês ou quê? O tigre

saiu do corpo do rapaz, do homem... o tal Sibério, como

dizes. – fez uma pausa – Ah! Oh oh oh.. Tigre Sibério... branco... ah ah ah, estes gajos sabem escolher os nomes!

Lupina olhava para baixo, irritada! Deu uma volta em frente ao Guardião e parou a olhá-lo nos olhos quando ele continuou:

– Aaahh! E deixa-me adivinhar! Tu não sabias que

ele era dos dois mundos!

– Não! – disse mais resignada.

– Mas espera lá... se estas barbas não me enganam fui eu mesmo que te encarreguei de tomar conta de uma criança há... há... bem, já não sei há quantos anos! E fui eu que te disse o nome dele! E não é que não o reconheci!!

– Sim, foste tu! Mas não me disseste que ele era um

tigre!





	Eu não sabia que ele era um tigre!


	
Mas também não me disseste que ele era dos dois

mundos!


	Não?! Pois... se calhar não! Sou capaz de me ter esquecido!


	
Só me disseste que ele apareceu por aqui! Como é que ele apareceu por aqui?

– Pois... não sei, apareceu! A passagem abriu-se e ele apareceu e a passagem fechou-se. E eu não tenho ninguém e também não tenho jeito para lidar com miúdos. Pronto, e este trabalho também não me deixa ter esse outro tipo de responsabilidades.


	Nunca vi um tigre!


	Hummm!





	
E ele próprio não sabia que era um tigre! Que era

dos dois mundos!



	Hummm! E com isto tudo... alguém te disse que já




não era preciso olhar por ele?

– Hã?!

– O Tigre... coiso... o Sibério deve estar completamen- te perdido do outro lado! Tás à espera de quê para ir ver o teu primeiro tigre?

Lupina quase que saltou com a chamada de atenção!

Polarius pegou com as duas mãos no velho cajado de madeira, fechou os olhos e esticou-o na direcção do topo do arco. Os veios da madeira brilharam e foram comple- tamente envolvidos pela luz do túnel.

Lupina entrou rapidamente.




O grande Elefante abriu os olhos e levantou a tromba a indicar que a tinha visto chegar, mas não se mexeu mais. Lupina olhou em volta e, não vendo Sibério, esprei-

tou para lá da cancela de madeira, para as montanhas

brilhantes.

“Tens a certeza que queres entrar assim?”, ouviu na sua mente.

Ele tinha razão, era demasiado perigoso e, de qual- quer modo, agora Sibério já devia esperar outras formas para além das do corpo humano.

Enquanto procurava um ninho vazio para deixar o seu corpo encontrou o de Sibério. Tinha uma ferida no tornozelo, já tinha parado de sangrar, mas iria precisar de ajuda. Deitou-se no ninho ao lado e deixou o seu corpo.




Farejou o ar à saída da cancela. Como seria o cheiro de um tigre? Procurou os cheiros desconhecidos e seguiu o seu instinto. Não precisou de andar muito tempo até o avistar do cimo de um penhasco.

Deitado em cima de uma pedra lisa, junto a um pe- queno lago, levantou-se bruscamente e rugiu ao primeiro movimento que sentiu.

“Calma! Sou eu!”, ouviu interiormente e reconheceu

a voz.

O grande lobo cinzento entrou devagar no seu cam-

po de visão.

“Lupina!”, pensou.

“Sim, sou eu! Como estás?”

Tentou falar, mas da sua boca só saíram sons estra- nhos, sopros e rosnados.

“Não precisas de falar! Eu posso ouvir o teu pensa- mento se o dirigires a mim.”

Ficou parado a olhar para ela durante um instante e depois deixou-se cair novamente.

“Onde estou? O que é isto? O que se passa?”

“Estás noutro mundo, um mundo onde os espíritos podem existir e interagir fisicamente sem o suporte de um corpo!”

“Estou morto, não estou? Morri de medo! Eles nem

me tinham mordido!”

“Não estás morto! Mas estás ferido!” “Dói-me.”

“Tem de ser lambido!”

Olhou para ela com ar de interrogação.

“Lambe a ferida que ajuda!”

Primeiro hesitante, passou a sua língua pela ferida na pata. Sentiu arder, mas depois veio algum alívio e sentiu o fresco da evaporação da humidade. Lambeu com mais vigor e sentiu o sorriso de Lupina, mesmo sem olhar para ela.

Ambos sentiram um cheiro diferente no ar e o Lobo levantou-se. Instintivamente, o Tigre também se levantou.

“O que é isto?”, perguntou.

“Sarilhos! Vamos, temos de regressar ao santuário.” Assim que saíram do vale um grupo de quatro hie-

nas apareceu-lhes pela frente e cercou-os rapidamente. “Quem sois?”, uma delas perguntou.

“Lupina e Sibério”, respondeu Lupina.

“Uma associação estranha! Eu conheço-te Loba, já te vimos cá antes. Mas este Tigre não é daqui! A quem ser- ves?” – perguntou-lhe directamente.

“Não sirvo ninguém!”

A hiena fez um sinal e outra hiena saiu em corrida em direcção às montanhas.

“Aqui todos servem alguém!”

“Nem todos!”, retorquiu Lupina.

“Tu estás no limite da utilidade! Até podemos to- lerar a tua rebeldia. Mas ele é poderoso demais para ser ignorado!”

E as hienas avançaram na direcção deles. “Eu posso com eles!”, pensou Sibério.

“Mas eu não!”, respondeu Lupina.

“Submetam-se!”, sentiram gritar e as duas hienas

mais pequenas saltaram mesmo para a frente deles.

O Tigre olhou para o Lobo e este respondeu-lhe ape- nas com o anuir do olhar.

As duas hienas atacaram.

Rápida que nem um relâmpago, a pata atingiu o focinho da hiena e as garras afiadas rasgaram-lhe a pele perfurando-lhe um olho e deixando a carne à mostra.

Lupina saltou por cima do outro atacante e, rodando ainda no ar, aterrou mordendo-lhe e puxando-lhe uma pata traseira com tanta força quanto lhe era possível. A hiena gritou de dor mas, assim que dominou o momento do seu ataque, virou-se e sacudiu o Lobo com uma rotação do seu corpo.

Quando olhou para o lado já o Tigre lhe caía em cima. As garras de uma das suas patas enterraram-se no corpo da hiena enquanto a outra pata a abraçou pelo lado oposto e levou os dois a rolar pelo chão. Pararam com o pescoço da hiena trilhado nas mandíbulas do grande felino branco.

Levantou-se rapidamente e colocou-se ao lado de Lupina, enfrentando a última hiena.

“Isto não fica assim!”, disse ela antes de retirar.

A hiena com a cabeça ferida seguiu a chefe, mas não sabia se conseguia alcançá-la, ou se ia sequer sobreviver.

“Adaptaste-te rapidamente a este corpo!” “Nem sequer pensei!”

“Vamos, precisamos de encontrar umas ervas para curar a tua perna humana e precisamos de procurar abri- go. Elas vão voltar e, da segunda vez, não vai ser tão fácil.”




III

Dois Mundos




Sibério olhava para os corpos nos ninhos do santuá- rio. Nunca antes tinha olhado para corpos humanos assim, especialmente para o seu próprio corpo, vazio. Vivo, mas como que morto.

A parte superior do seu corpo estava bem desenvol- vida mas, de resto, tinha uma estatura perfeitamente nor- mal. Era louro, de pele clara e tinha os maxilares bastante quadrados. O que mais chamava a atenção em si eram os olhos claros pouco vulgares, quase cinzentos. Mas agora, mesmo não os podendo ver por estarem fechados, o seu corpo parecia muito, muito estranho.

Lupina era... a Lupina. Sempre se lembrava dela as- sim. Elegante, mas discreta. Talvez um pouco mais alta que a média das mulheres, cabelos castanhos quase lisos. Face ligeiramente em V com as maçãs do rosto evidentes e a pele mais escura que a sua. Fechou os olhos e recordou-

-se dos seus olhos castanhos, perfeitos mas perfeitamente normais. “Era linda!”, pensou e logo se interrogou porque pensou isso agora!

Ela pousou as ervas aos pés do seu corpo, desmate- rializou o seu espírito e deixou-se cair de costas sobre a sua forma humana. Abriu os olhos e, como mulher, sentou-se no chão.


	
Agora é a tua vez, tens de voltar ao teu corpo humano. Sibério via Lupina a falar, mas os sons eram-lhe estra- nhos, não conseguia perceber o que dizia. Não era apenas

a sua boca que não conseguia reproduzir sons humanos, também os seus ouvidos não conseguiam interpretá-los. Mas sabia o que devia fazer, só não sabia como.

Sentou-se ao lado do seu corpo, e sentiu-o em vez de entrar nele.

– Tens de descontrair todo o teu espírito. Tens de o desmaterializar!

Sibério esforçou-se por ouvir apenas o pensamento de Lupina e descontraiu. Para surpresa sua, sentiu-se leve como uma brisa, como da primeira vez que saiu do seu corpo e pensou que morrera.

Olhou para o lado e a sua aura energética e o seu espírito estavam já parcialmente dentro do seu corpo.

Lupina sorriu e ele deixou-se cair.

Não aconteceu nada! Sentiu-se um gato de barriga

para cima, com as patas no ar, como que a pedir festas!

“Tens de alinhar a tua cabeça com a cabeça do teu corpo.”, ouviu na voz de trovão do Elefante.

Tentou levantar-se e não conseguiu! O seu espíri- to não era físico e não tinha tracção em lado nenhum. Com a ansiedade acabou por se materializar novamente. Levantou-se, chegou-se mais para o lado e deixou-se cair novamente. Desta vez sentiu a ligação. A sua cabeça ficou presa e subitamente todo o seu espírito foi puxado para o lugar certo.

Deixou de ser tigre e todos os sons, cheiros e ima- gens eram de novo familiares. Apenas o local não tinha nada de familiar.





	
Que se passa aqui? Onde estou?

Ia levantar-se mas deixou-se sentar novamente as- sim que as dores no tornozelo o impediram de o fazer.

Sentada no chão ao seu lado, Lupina amassava algu- mas ervas com a mão e fez-lhe sinal para esticar a perna.



	Antes de mais é preciso tratar desta ferida.




Colocou as ervas à volta dos ferimentos e depois atou tudo com um lenço que tirou do pescoço.

– Tu... o Lobo trouxe essas ervas da margem do rio.



	Sim.




– Eu era um tigre!


	
O teu espírito é um tigre.

Sibério olhou em volta. Espalhados entre árvores densas estavam várias dezenas de ninhos no chão, feitos de ramos e folhas. Devia haver mais mas, escondido pela vegetação, não conseguia perceber a dimensão total do espaço. Alguns ninhos tinham corpos humanos inertes.

O local parecia ser naturalmente vedado pelas árvo- res e arbustos e, mais perto do Elefante, havia uma cerca de madeira com uma cancela. Quase toda a luz parecia entrar por essa abertura.



	Onde estamos?


	No santuário de passagem entre os dois mundos.


	
Não estamos na Terra?

Lupina pensou por um momento.



	Não sei! Aqui chamam-lhe Oussia. Até podemos estar na mesma Terra, só que num mundo paralelo.




– O restaurante! Cally, os cães! Eles tentaram matar-me!


	
Tenta levantar-te.

Sibério sentiu as ervas a roçar gentilmente as feri- das e a aliviar a dor. Levantou-se, conseguiu apoiar-se na perna e dar os primeiros passos.



	Porque é que eles me tentaram matar?


	Porque viste que eles são diferentes!





	
Tu também és diferente! E não me disseste nada.

Quem és tu?



	Tu também és diferente e também não me disseste




nada!










	Eu não sabia... o que é que somos afinal?




	
Somos uma espécie diferente de espíritos que pode

ter ou habitar um corpo humano.

Sibério pensou por um momento e não conseguia

entender.


	
Vamos, já que afinal és um dos nossos eles não têm

razões para te querer matar.



	
Eles já me tinham visto e continuaram a atacar-me!


	
Sim, mas isso foi no calor do momento. Não po- demos ficar aqui para sempre e neste mundo não tens experiência nenhuma, corres perigo constante.

Ao sinal do Elefante, atravessaram o portal de volta

para o lado de Polarius.






	Olha quem está de volta! Como estás rapaz?








Desculpa, mas não te reconheci antes!


	Sabe quem eu sou?


	Sim, és o Sibério! – e olhou para Lupina – É este o Sibério, não é?





	É este mesmo.


	Não é isso! Quem é que eu sou? De onde venho? Os meus pais morreram quando eu era muito pequeno e não me lembro disso.


	Morreram? Não sei de nada disso! Só sei que apa- receste por ali. – e apontou novamente para a passagem. Sibério deixou o seu semblante cair sem esperanças.





	
Vem! – disse Lupina – Temos de te orientar nesta

nova realidade.



	Esperem! – disse Polarius algo alarmado.


	O que foi? – perguntou Lupina.




A porta de madeira foi arrombada com um estron- do. Desequilibrado pelo embate e com um pesado tronco nos braços, Bráulio procurou pontos de referência na sala escura.


	
Os vossos amigos de há umas horas atrás estão aí fora! – disse Polarius apontando para Bráulio.

Bráulio deixou cair o tronco e o penso do ferimento

no pescoço ficou bem visível.



	Rapaz! Desaparece! Se não queres usar a passagem não tens nada que fazer aqui! – ordenou Polarius.





	Só quero aquele. – e apontou para Sibério – Não tenho nada contigo! – e deixou-se cair no chão fazendo sair de si o grande boxer.


	Tu não sabes o que fazes? Aqui não tens poder nenhum e estás a quebrar uma das leis basilares!




Mesmo perante o aviso, o boxer avançou, cheio de raiva. O velho, mas ainda forte, urso branco projectou-o com força desmedida contra as paredes do santuário. Do lado de fora ouviram-se disparos, mas os projécteis não conseguiam entrar naquele espaço, ainda que a porta es- tivesse aberta e partida.

Polarius voltou a si próprio.

– Acho que vocês não estão com grande sorte neste lado! Eu lido com eles, e acabarão todos como aquele se ousarem quebrar as leis. Mas preciso que se vão embora!

E com isso abriu a passagem.

Sem alternativas, Lupina e Sibério voltaram a atra- vessar o túnel de luz.




IV

O Guardião





	
O que fazemos agora? – perguntou Sibério. Lupina mantinha-se calada, pensativa.

“Acredito que procuram respostas!”, soou a voz do

Elefante nas mentes deles.



	Eu procuro! – respondeu na sua própria voz Sibério




	
Tantas respostas que não sei se será possível alguém me responder a todas.

“Este é um local sagrado, ninguém vos poderá fazer mal aqui! Mas os vossos espíritos não podem permanecer aqui muito tempo, é a lei. E embora não haja um limite de tempo para a permanência dos vossos corpos humanos, não se esqueçam que esses precisam de nutrição e eu não gosto de ter de me livrar de corpos mortos!”


	
Eu também tenho uma questão! – disse Lupina – O Guardião de Somas diz que, há muitos anos, o Sibério – e apontou para ele – entrou por esta passagem ainda como criança. Sabe quem o trouxe?

“Sei quem o trouxe! Mas palpita-me que essa não é a sua origem!”



	
Somas é a Terra? – perguntou Sibério.

“É como chamamos ao mundo que conheces.”



	
Que me pode dizer sobre a minha origem?

“Foi uma hiena que te trouxe. Mas o teu espírito pouco parece ter a ver com as hienas!”

– Hienas!! Preferia não ter de as encontrar novamente. “Ah! Vejo que já me entendes.”


	Queres saber a tua origem? – perguntou Lupina.


	Entre mil outras coisas, sim!


	Mas essa é uma das mil que ambos queremos sa- ber. – e Lupina virou-se para o Guardião Elefante – Temos um objectivo! Tomas conta dos nossos corpos?




“Tomo conta de todos os corpos no santuário! Tomas conta dos vossos espíritos?”

“Vamos fazer o nosso melhor.”, pensou Lupina.

“Creio que tens uma característica única que vos pode valer uma saída mais segura para o mundo lá fora.”, sugeriu o Guardião.

Ela acenou, deitou-se no chão e, perante o olhar sur- preso de Sibério, uma grande coruja-das-neves saiu do seu corpo, voou sobre a cerca e, depois de alguns círculos para ganhar altitude, desapareceu rapidamente de vista.

Sibério ficou especado.

“Uma característica única, disse eu! Não há outro ser que pertença aos dois mundos e que seja capaz de transmutar o espírito em duas formas diferentes!”

– Não estava à espera disto! Quer dizer, não estava à espera de nada disto.

“Ela já volta, mas entretanto faz-me um favor. Leva o corpo dela para um ninho! Tenho de propor na próxi- ma revisão das leis que seja instituída a obrigação de só abandonar corpos dentro dos ninhos! Estou farto de os carregar para fora do caminho!”

“Eu faço isso, não há problema!”, respondeu Sibério em pensamento, sem se aperceber que deixou de falar verbalmente.

“Obrigado!”




Depois de depositar o corpo de Lupina num ninho,

voltou para junto da cancela de madeira.

“Aproxima-te”, pediu o Elefante.

– Em que posso ajudar?

“És um refugiado do santuário. Não há nada que possas fazer por mim.”

“Estou perdido!”, pensou Sibério.

“Não te lembras de nada deste mundo?”

“Não! Nada de útil. Talvez os meus sonhos afinal não sejam só sonhos. Mas, tirando essas fantasias, nada conheço deste mundo.”

“Bem! Podemos aproveitar o tempo de espera para te dar a conhecer algumas coisas”.

Sibério pensou um pouco.

– Consegue ler todos os meus pensamentos?

“Ora aí está um bom assunto para começar!

Os teus instintos, os teus sentimentos, sensações, emoções são teus e aqui não os conseguimos perceber melhor nem pior que no mundo que conheces. Alguns conseguirão lê-los, mas não é comum. O mais habitual é que os outros percebam isso através dos seus próprios instintos e sensações.”

“Também é assim no meu mundo!”

“Este também é o teu mundo! Só que aqui os espí- ritos estão mais atentos, menos distraídos pelas palavras. Tens de ter isso em atenção.”

“Tem conseguido ler todos os meus pensamentos!” “Só porque não estás a formulá-los com intenção. Quando dizes palavras, e produzes o som da fala, fazes isso com intenção de comunicar alguma coisa a alguém. Podes fazer o mesmo com o teu pensamento. Formular as palavras mentalmente com a intenção específica de as dirigires a um ou a outro espírito, ou a um grupo de es- píritos. Os outros não poderão sentir esses pensamentos

direccionados.”

“A que distância podemos chegar?” “Depende de cada um, pode ser muito longe.”

Sibério sentou-se no chão, virado para a cancela, e

fechou os olhos.

“Lupina! Onde estás?”, pensou tentando usar o que o Guardião lhe acabara de ensinar.

Lupina ficou surpresa com as palavras a ecoar na

sua mente!

“Sobre as montanhas, a procurar uma passagem segura! Está tudo bem contigo?”

“Sim, o Guardião está a ensinar-me sobre este mundo.”

“Terei de lhe agradecer por isso. Não devo demorar muito.”

Sibério voltou-se para o Guardião Elefante.

“Resultou?”, perguntou.

“Quase! Assim que referiste o meu nome eu passei a sentir as tuas palavras! Mas já percebeste como funciona: intenção.”

“Devo aprender mais?”

“Só se quiseres sobreviver!” “Ensine-me o que puder!”

“No tempo que tivermos disponível meu rapaz!”, e o Elefante levantou a tromba num gesto de diversão perante o entusiasmo do recém-chegado.

“Neste mundo há um equilíbrio! Não é um equilí- brio pacífico, mas é um equilíbrio.

Vários clãs percorrem e vivem nesta terra, muitos são livres, mas muitos são vassalos!”

“A hiena disse-me que todos tem de servir alguém!” “Há um espírito poderoso, mais poderoso que todos

os outros, que governa muitos outros espíritos. As hienas servem-no, assim como quase todos os mais fortes preda- dores das planícies. Alguns predadores solitários também o servem, mas nem todos. Quem não tem poder não lhe interessa e esses espíritos são relativamente livres.”

“E os elefantes?”

“Atencioso da tua parte pensares nos elefantes! Os elefantes formam o seu próprio clã e não servem qualquer espírito para além do seu próprio grupo. Também não ambicionam conquistas e domínios.

Mas não deves pensar em mim como um elefante. Eu sou o Guardião desta passagem e, como tal, sirvo ape- nas este nobre objectivo e ninguém pode esperar de mim outra coisa.”

“E que outros seres são livres?”

“Os bisontes são livres, quase todos os herbívoros da pradaria são livres. Os bisontes são diferentes porque também sabem desmaterializar o espírito e são muito

poderosos. Quase todas as águias são espíritos livres. Os grandes répteis são livres, mas é difícil envolvê-los em causas. Os unicórnios e os pégasos são livres. Algumas das criaturas da vossa mitologia são livres.”

“Há muitos desses?”

“Mais do que alguma vez viste!” “Nunca vi nenhum!”

“Claro, esqueço-me que só agora chegaste aqui! Os livres não são muitos mas o seu poder é imenso e frequen- temente tomam partido de um ou do outro lado e podem fazer pender a balança do poder.”

“O equilíbrio! Como funciona esse equilíbrio?”

“Sozinho, o tal espírito é mais forte que qualquer outro espírito. Com os seus vassalos, os seus exércitos de hienas e centauros, é mais forte que qualquer clã ou grupo. Mas se todos os espíritos livres, ou mesmo só uma grande parte deles, se unirem, podem fazer-lhe frente. Já antes o fizeram e colocaram um limite bem definido nas suas aspirações de conquista neste mundo. Só que ele não sossega e continua a planear aumentar os seus domínios.”

“Que mais pode ele dominar?”

“O outro mundo, o mundo que tu conheces!”

Sibério sobressaltou-se com o sentimento que cres- ceu em si.

“Pelo poder que me dizes que ele tem, não teria qualquer oposição no outro mundo!”

“Apenas a lei natural o impede de dominar lá. Para se estar no outro mundo e o espírito não se perder é preciso um vaso, um corpo de suporte. E não se conhece um corpo forte suficiente para o suportar!”

“Tem um nome esse espírito?”

“Draco. Estou certo que vais sentir a sua presença. Todos sentem! E com a força que demonstraste é certo que vai tentar recrutar-te para as suas fileiras!”

À menção do nome, uma sombra negra preencheu a mente de Sibério.




V

À Procura de Respostas




A coruja voltou, entrando no santuário em voo rá- pido e rasante por cima da cerca.

O reflexo de se baixar e a presença de Lupina liber- taram-no da escuridão mental que o prendia.


	
Então? Que viste?

Lupina ainda não tinha regressado ao seu corpo e seguiu o seu instinto para encontrar o ninho onde tinha sido colocado. Depois de alguns movimentos menos gra- ciosos, conseguiu incorporar-se na forma humana.



	Obrigado pela tua atenção, mas para uma ave é mais fácil voltar ao corpo humano quando este fica senta- do! – disse, depois de se levantar.


	Vou-me lembrar disso!





	
Não estamos ainda em perigo eminente. As hienas estão a voltar pelo outro lado das montanhas e podemos seguir na direcção das planícies.

“Precisam de alimentar os vossos corpos! Não se

vão embora sem o fazer”, ouviram na voz do Guardião.



	O que é que podemos comer aqui?




“Há neste mundo alimento do mesmo modo que há no outro! Para ser rápido, sugiro os frutos das árvores a montante do rio.”

“Obrigado Guardião! Vamos tratar disso.”, agrade- ceu Lupina.

Enquanto conversavam, colhiam e comiam uns fru- tos estranhos mas saborosos. Lupina desenterrou igual- mente algumas raízes.


	Para onde podemos ir?


	Vamos procurar as hienas livres!





	Hienas?! O Elefante disse que são vassalos de Draco!


	Ele falou-te do Draco?




– Pouco.

– Bem, terias de saber dele mais tarde ou mais cedo, assim já ficas avisado.


	Já o viste?


	
Sim, considerou-me inofensiva, deixou-me em paz.

Duvido que agora vá continuar assim.



	Desculpa, não queria colocar-te nessa posição.




– Há algumas hienas livres. – disse Lupina para mudar o rumo da conversa – Draco permite alguns grupos livres porque precisa de reabastecer as suas fileiras de soldados-hiena e as que lhe prestam vassalagem não têm muito sucesso reprodutivo! Ou rebelam-se quando se re- produzem. Talvez essas hienas livres possam ajudar-nos a saber quem tu és.

De regresso ao santuário, Lupina entregou algumas

peças de fruta ao Guardião.

“Ah! És muito amável! Não preciso disso, mas gosto tanto dessa fruta. É uma pena estarem aqui mesmo ao pé e eu não poder sair para as colher!”

“Fico feliz por te agradar! É também uma forma de te agradecer pelo que fizeste pelo Sibério.”

O Guardião não respondeu. Apenas saboreava.

– Quanto tempo podemos deixar aqui os nossos cor-

pos? – perguntou Sibério quando se dirigiam aos ninhos.

– Como ficam inertes, quatro ou cinco dias, sete no

máximo. Mais do que isso e pode ser difícil recuperar.




“Não demorem muitos dias!”, advertiu o Guardião

quando o Lobo e o Tigre passaram a cancela.

Atravessaram o rio e seguiram em direcção às planícies.

Seguiam há várias horas sem fazer ruído e sem con- versar. Sentiam o perigo e queriam manter-se atentos.

“Sinto fraqueza, quase como fome!”, pensou Sibério admirado e quebrando o silêncio mental.

“Os nossos espíritos materializados precisam de energia do mesmo modo que os nossos corpos humanos precisam de alimento. Vamos ter de caçar alguma coisa para comer.”

Sibério sentiu aversão à ideia de caçar.

“Mas... e os espíritos daqueles que matarmos?” “No outro mundo todos os animais têm os seus es-

píritos. E não pensas muito nisso quando comes a sua

carne!”

“Nunca antes senti os espíritos deles.”, pensou

Sibério algo triste.

“Para alimentar o corpo físico comes a carne, para alimentar o espírito tens de consumir outro tipo de ener- gia. No mundo que conheces a energia da carne é aprovei- tada e a energia espiritual é grandemente perdida. O corpo físico, depois, é capaz de alimentar o corpo espiritual de um modo mais lento, quase imperceptível.

Aqui um espírito pode perder-se, mas a sua energia mantém-se junto à Terra e é aproveitada por todos os ou- tros seres capazes de a usar directamente.

É a lei da natureza e a natureza não mudou só por- que te apercebeste desse facto. Tu é que mudaste. Quando interiorizares isso, vai ser mais fácil.”

Sibério começou a trabalhar interiormente nesta no- va realidade. Tinha de abrir-se para ela.

“Ali! Naquele vale com árvores e mato devemos con- seguir o que precisamos.”

“Tem de ser agora?”

“Não é agora que tens fome? Não penses nisso, deixa o tigre tomar conta de ti.”

E caçaram...

“Não há alternativas? Como é que isto funciona?”,

perguntou Sibério, depois de saciados.

“Os espíritos materializados neste mundo funcio- nam de modo muito semelhante aos corpos no mundo que conheces. Podem ser feridos, podem ferir, até podem ser aprisionados.”

“Como é que nos podem prender se nos podemos desmaterializar?”

“Há maneiras de prender um espírito na sua forma material, há... magia e ferramentas que não permitem a um espírito desmaterializar-se. E há prisões mentais. Mas a desmaterialização em si tem outros perigos.”

“O que pode acontecer?”

“Em confronto com um espírito mais forte podemos simplesmente perder o controlo de nós próprios, passar a ser escravos e todas as nossas acções serem determinadas por outros, como se fossemos marionetas.”

A mente de Sibério voltou para o outro mundo, para os últimos momentos que passou no outro mundo. Tantas questões!

“Quando eu me transformei... quando o tigre saiu de mim, eles não me conseguiam tocar, mas não sabiam disso até me atacarem!”

“Não há diferença visual. Pode sentir-se a diferença interiormente mas no calor de uma luta ou de uma batalha, é difícil prestar atenção a isso.”

“E no restaurante? Quando o Bráulio me atacou a primeira vez. O que é que eles queriam dizer com não ter emanação suficiente?”

“É provavelmente a maior diferença entre os dois mundos, a sua essência. Neste mundo há uma emanação permanente que nos permite abandonar o corpo físico sem que o nosso espírito se perca. Tornamo-nos então parte deste mundo.

Alguns seres daqui são só espírito, não têm corpo físico e por isso não podem passar para o outro mundo. Outros não conseguem libertar o seu espírito e são em tudo como na realidade que conheces. Todos contribuímos

para a emanação. Funciona como uma gravidade que nos prende ao mundo.

Para libertar o espírito no outro mundo do mesmo modo como fazemos aqui, é necessário haver uma massa crítica dessa emanação, algo que garanta que o espírito não se perde. Lá é preciso um número mínimo de seres deste mundo para criar essa emanação e dar suporte à libertação do espírito.”

“E todos emanamos do mesmo modo?”

“Quanto mais poderoso o nosso espírito mais forte é a emanação. Mas também mais massa crítica é precisa para nos suportar. Só não te perdeste no outro mundo porque estavas perto da passagem. O teu espírito é muito mais forte que meia dúzia de cães, posso senti-lo.”

“Não era só meia dúzia!”

“Eras mais forte.”

Fez-se uma pausa.

“Mas há alternativas.” – aventou Lupina, retoman- do o início da conversa – “Podemos desmaterializar-nos e assim precisamos de muito menos energia, não temos fome.”

“E porque esperamos?”

“Queres tentar?”

Sibério já sabia como funcionava por isso descon- traiu-se e sentiu-se leve.

“Agora vamos ao caminho!”

Mas Sibério não conseguia mover-se! Embora as suas patas estivessem mais ou menos ao nível do solo, não lhe conseguia tocar, atravessava-o e não tinha tracção.

Lupina riu-se em pensamento.

Conseguiu torcer-se, avançar um pouco, mas de- pressa os músculos ficaram tensos de tanto esforço. Os músculos, que não eram físicos, estavam cansados! Como podia ser?

“Como é que isto funciona?”

“É tudo uma questão de intenção!”

“Como conversar mentalmente só com uma pessoa no meio de uma multidão?”

Lupina torceu o pescoço e franziu o seu focinho de lobo.

“Foi o que o Guardião disse!”

“Sim, mais ou menos. Esquece a força, mantém-te

descontraído e apenas precisas de querer ir aqui ou ali.”

Sibério parou numa posição em que já nem sequer estava alinhado com o solo. Fechou os olhos e conseguiu endireitar-se. Depois pensou em avançar, não conseguiu mais que alguns milímetros.

“Podes fazer o movimento de caminhar. Não que isso sirva para avançares, mas ajuda a criar a intenção!”

Sibério moveu uma pata para a frente e tentou passar o seu peso para cima dela. Andou mais uns milímetros, mas foi mais a pata a vir para trás do que ele a ir para a frente. Tentou mais uma vez, tentou agarrar o chão com as unhas e conseguiu.

“Estou a andar!”, pensou satisfeito consigo próprio. “Pois estás! Mas estás também materializado!” Sibério deixou-se cair pesadamente no solo. “Vamos, assim não chegamos a lado nenhum.” Puseram-se a caminho e Lupina continuou a explicar. “Também é possível obtermos a nossa energia do

meio ambiente, há sempre energia disponível suficiente para que os nossos espíritos sobrevivam.”

“E como é que se faz isso?”

“Não é tão simples. Tendo crescido em Somas, não é um processo que nos seja natural. Eu não consigo isso facilmente, preciso de tempo e de um local especialmente repleto de energia.

Ficando aqui muito tempo, vamos ter de praticar e dominar essa arte.”




Chegada a noite descansaram sob algumas árvores sobranceiras a um pequeno lago. Lupina abriu os olhos e viu o Tigre a mover-se de um lado para o outro, a flutuar.

Ora usava as patas para simular o andamento normal, e assim trepava às árvores e rochas quase na vertical, ora se decidia apenas flutuar até às folhas e de volta ao chão. Parecia satisfeito. E Lupina estava surpreendida. Ela própria não sabia se conseguia vencer mentalmente a gravidade e fazer aqueles movimentos.

Voltou a fechar os olhos até acordar com a luz da manhã.




VI

Hienas Livres




“Estamos a aproximar-nos da savana. É aqui que vivem alguns grupos de hienas livres. Precisamos de ter cuidado. Draco mantém-nas sempre vigiadas e facilmente podem dar connosco.”

Sibério cheirou o ar e parou um momento, confuso

com o que estava a fazer.

“É assim mesmo que funciona! Tens de usar as tuas capacidades.”

“Consigo cheirá-las, não estão longe.”

“Também consigo. Temos de nos manter a favor do vento e descobrir os vigias de Draco.”

Não foi difícil encontrar os vigias. Não faziam muito por se esconder. Rodearam-nos por forma a se aproxima- rem do grupo sem que os vissem. O que não esperavam era os outros vigias, hienas livres, que vigiavam os vassalos de Draco. Inesperadamente viram-se cercados, dentro de um pequeno desfiladeiro, por hienas pouco simpáticas.

“Calma!”, sussurrou Lupina, “Foi para falar com eles

que aqui viemos!”

“Estranhos! Quem são vocês?”, sentiram em tom

autoritário.

“Não são amigáveis?”, perguntou Sibério.

“São livres, isso não quer dizer amigáveis. Acho que não há hienas amigáveis!”

“Consegues saltar lá para cima?”, perguntou, fazen- do sinal para uma parte superior do desfiladeiro onde não havia hienas.

“Ninguém consegue!”

“Eu consigo.”

E com essas palavras desmaterializou-se e, sem o efeito

da gravidade, correu escarpa acima. “Onde é que vais?”

“Abrir-te um caminho por onde possas subir aqui

para cima”!

As hienas não se deixaram surpreender e começa- ram a rodeá-lo na parte superior.

Tigre em cima e Lobo em baixo correram o mais que podiam mas, rapidamente, Sibério viu a retirada do desfiladeiro barrada por outro pequeno grupo de hienas. Poderia lidar com elas, mas estavam muito mais perto de Lupina e ela não era forte nem rápida suficiente para um grupo de hienas.

“Há hienas a cortar o caminho! Na outra direcção!

Temos de ir na outra direcção!”

E retomaram a fuga na direcção oposta, na direcção

do grupo inteiro de hienas.

O terreno irregular no cimo do desfiladeiro não per- mitia a Sibério seguir à mesma velocidade de Lupina e perdeu-a de vista numa curva.

O desfiladeiro abriu-se ligeiramente com um peque- no morro ao centro e, aproveitando uma parede menos inclinada, Lupina reuniu as forças que tinha, ganhou ba- lanço e trepou a parede até ao cimo apenas para encontrar as mandíbulas abertas de uma hiena que lhe tinha cortado o caminho.

Impulsionou-se para trás e conseguiu fugir aos den- tes, mas aterrou mais abaixo na parede, perdeu a aderência dada pela velocidade e caiu para o fundo do desfiladeiro. Duas hienas entraram rapidamente e taparam a pas- sagem de ambos os lados. Uma terceira entrou e subiu,

com ar triunfante, para o morro central.

Sibério entrou em linha de vista.

Hienas Livres




“Rendam-se, ou o Lobo morre!”, exclamou a hiena

ao centro.

Sibério não precisou de mais que uma fracção de segundo para agir. Correu para a parede onde Lupina tinha tentado subir, de uma patada derrubou a hiena para dentro do desfiladeiro, correu ele próprio parede abaixo e, impulsionando-se a meio caminho, saltou mais do que qualquer um dos presentes pudesse imaginar possível e aterrou no morro com uma pata em cima do torso da hiena e com os dentes à volta do seu pescoço.

“Se o Lobo morrer tu também morres!”, dirigiu ele em pensamento a todos à sua volta, “Só preciso de fechar a boca.” O único ruído que se ouviu foi o da hiena, que ainda rebolava parede abaixo, até se deter, ferida, no fundo do

desfiladeiro, aos pés do morro.

Tudo se silenciou nessa altura.




“Parece que estamos num impasse!”, sentiu-se numa voz mais madura, “Já uma vez ouvi falar de lobos por estas paragens, mas tigres, tigres brancos! Esta é uma parelha interessante! Que faz um animal do frio por aqui?”

Ninguém respondeu.

“És realmente forte, mas não podes vencer toda a nossa matilha!”, insistiu a hiena.

“E quantos é que estão dispostos a perder para pro- var isso?”, desafiou Sibério.

“O que propões?”

“Não estamos aqui para matar ninguém!”, disse

Lupina, “Só queremos conversar.”

“Ah! Ela é o cérebro! Sabes, nós hienas não gostamos muito de conversar. O Draco tenta sempre apanhar-nos com falinhas mansas, mas só os mais fracos de espírito caem na conversa dele. Que querem conversar?”

”Sobre a minha origem.”, disse Sibério. “E o que tem?”

“Fui entregue na passagem, há muitos anos atrás, por uma hiena! Na altura tinha a forma de um menino de poucos anos.”

“Um humano? Entregue por uma hiena? Que des- perdício de carne! Tão tenra e gostosa.”

O Tigre rugiu por entre os dentes. “Calma, calma! As hienas são hienas!” E fez uma pausa.

“Uma estória antiga corre entre as hienas e fala de uma criança humana. Um rapaz especial.”

“Pensei que não gostavam de conversar?”

“Não gostamos, mas essa é uma estória diferente!” “Podemos então terminar por agora as ameaças de matança e saber mais sobre essa estória?”, sugeriu Lupina. “Podem mostrar um gesto de boa vontade?”, pediu

a hiena.

Sibério abriu as mandíbulas e soltou o pescoço da hiena que prendia ainda sob o peso da sua pata.

“Assim seja! Até esclarecermos esta estória não pre- cisam de recear a hostilidade das hienas. Deixem-nos pas- sar.”, ordenou.

As hienas recuaram, libertaram o trilho do desfila- deiro e Sibério libertou a sua presa. Afastou-se com um choro que quase lhe parecia um rosnar, olhando sempre directamente para o Tigre, mas sem o atacar. Acabou por se refugiar nas sombras e desapareceu na parca vegetação. “Assumo que não pretendam ser vistos pelos vigias

de Draco!”

“Já tivemos um encontro com as hienas dele! Preferíamos que não soubesse onde estamos.”, confirmou Lupina.

“Este caminho leva-nos até perto dos nossos covis, mas não podemos entrar por ali convosco. A nossa anciã terá de vir até nós.”

A hiena ordenou que boa parte do grupo desse a volta e que entrasse no espaço dos covis a partir do lado oposto, com alarido. Aproveitando a distracção fornecida aos vassalos de Draco, a anciã da matilha veio ter com eles, num espaço com arbustos onde podiam manter-se fora de vista.




VII

Estórias de Hienas




Olhou para Sibério com atenção. Deu a volta, coxe- ando ligeiramente.

“Então dizes que pertences aos dois mundos?”, per- guntou intrigada.

“Sim. Só agora estou a conhecer este, sempre fui do outro mundo.”

“E o teu vaso é o corpo de um pequeno rapaz?”

“Agora sou um homem adulto! Os Guardiões de um e do outro lado da passagem é que me disseram que eu era ainda uma criança pequena quando uma hiena me foi deixar do lado de cá.”

“Um adulto, mas não apenas um homem! Não ape- nas um tigre! Que mais podes ser?”

Sibério lembrou-se que Lupina podia escolher ser o espírito de uma coruja-das-neves. Será que ele também tinha essa habilidade? Não fazia a mínima ideia. Não sa- beria como poderia ser possível.

“Não sei! Só sei ser um tigre! E um homem.” “Hummm! Bem. Eu gosto de contar estórias, por

isso vou contar na mesma essa estória do rapaz humano.” Todos se acomodaram com a sensação de que a es-

tória poderia demorar. E a velha hiena começou: “Quando os espíritos se rebelaram contra Draco,

reprimindo o seu desejo de conquista, aquele espírito ne- gro não conseguiu manter-se quieto e viajou o mundo  à

procura de um objectivo, de um meio, de ainda virar as

coisas a seu favor.”

Uma das hienas fez um ruído com a boca, como que

a chamar a atenção da anciã.

“Sim, claro! Antes disso tudo... as Banshees... foram elas que começaram isto tudo! As Banshees falaram-lhe do outro mundo, falaram-lhe dos homens que eram seme- lhantes a elas em aparência. Draco e as Banshees juntaram as suas forças e, com a magia delas e a energia dele, con- seguiram criar a passagem.

Sabendo disso, as Fey, os espíritos da vida, temeram o pior e criaram o santuário que protege a passagem de um e de outro lado. A sua magia foi suficiente para ga- rantir que os Guardiões são os únicos que ali têm poder e força especiais. Ninguém, nem mesmo Draco, tem força para poder ultrapassar a lei do santuário ou derrotar os Guardiões.

As Banshees é que não gostaram disso e entraram em guerra com as Fey! Guerra fratricida. Draco assistiu sem nada fazer e, assim que o poder das Banshees se tor- nou fraco suficiente, traiu-as e vedou-lhes o acesso ao outro mundo.

A passagem existia, mas os espíritos não podiam passar para o outro mundo sem se perderem. A força de Draco também não é suficiente para derrotar as leis da natureza. O outro mundo é um mundo de corpos, nenhum espírito lá pode viver sem o seu respectivo corpo.

Por muito tempo reflectiu sobre como ultrapassar isso e a resposta chegou-lhe quando os primeiros homens decidiram, livremente, passar para o lado de cá.

Bem, não foi com os primeiros! Esses eram sábios e de espírito forte, preferiam morrer a servir Draco. Mas cedo, outros, mais afoitos e menos honestos, quiseram experimentar o mundo de cá.

Draco tornou-os seus escravos e fê-los voltar imbuí- dos de espíritos negros que o serviam com a missão de trazer mais humanos. Muitos morreram quando Draco

tentou usá-los como vasos e os seus corpos não suporta- vam tanto poder.

Desde então ele tem seguido dois caminhos. Do lado de lá tem construído um exército de homens feitos escravos com espíritos negros. Espíritos menores que podem ser suportados pelos corpos humanos que consegue capturar. E tem criado humanos no mundo de cá com esperança que um dia um seja forte suficiente para o suportar e com ele possa passar para o lado de lá e dominar esse outro mundo.

Tem demorado muito, devo dizer!”, e fez uma pausa para organizar os seus pensamentos. Estava a ficar excita- da com tanta actividade intelectual!

“E que tenho eu a ver com isso tudo?”, perguntou Sibério.

“Não faço a mínima ideia! Tu és somente um tigre...

e um homem. Mas a estória ainda não acabou!

Banshees e Fey definharam, mas não cessaram de existir por completo. As primeiras por vingança e as segundas por justiça, decidiram criar alguns entraves à procriação de gado humano do Draco. Não corre bem... ahahah, não consegue meter mais do que cães naqueles corpos fracos!

Não sei se estás a ver! As hienas devem ser os seres de menor poder que ele domina e usa sempre que pode e, ainda assim, os cães não se nos comparam em força! Aaaah, seria lindo passarmos para o lado de lá, com estes corpos de hiena!”

E a hiena fez uma pausa sonhadora antes de continuar:

“Mas estou a divagar! Continuando:

Vendo um pouco mais além, as Fey perceberam que a semente da queda de Draco tem de vir de dentro do seu próprio domínio e não de fora. Conseguiram infiltrar alguns espiões, com a nossa preciosa ajuda, é claro, nos campos de criação e saber algumas coisas importantes. Datas de nascimentos, ascendências, os melhores casais reprodutores e puseram a sua magia para outro uso.

Agora não estou certa. Será nas noites de lua nova? Ou, se calhar, nas de lua cheia? Bem, não tem importância. As Fey conseguem fazer com que os espíritos concebidos nessas alturas sejam diferentes, mais fortes, com outros poderes!

Como é que tu és um lobo e não um cão e como é que tu és livre?”, perguntou directamente a Lupina.

“Não sei!”, respondeu hesitante

“És certamente um desses espíritos. O Dragão deve ter-te deixado ir por lhe pareceres muito fraquinha... tu és fraquinha, não és?”

“Não sou forte como um tigre!”

“Nem como uma hiena!”, retorquiu a anciã com queixo levantado.

Lupina pensou na sua característica única, na sua versão de coruja, mas manteve-se calada e sentiu a apro- vação de Sibério.

“E eu sou um desses espíritos?”, perguntou ele.

“Sim! Talvez! Não sei. És só um tigre! Não sei porque

te deixou ele ir. Mas também não sei tudo!” “E não há mais?”, insistiu Lupina.

“Sim, sim. Há mais. Quem é que acham que depois tirava esses espíritos dos campos de procriação? As hie- nas, é claro. As mesmas hienas que davam as informações depois arriscavam a sua vida para levar as crianças hu- manas até à passagem e deixá-las a cargo dos Guardiões. Não que se lembrassem como! Mas era perigoso. Algumas morreram, isso sabemos nós.

E pronto, é isso! Se foi uma hiena que te levou lá foi

por essa razão.”

“Então eu fui concebido num campo de procriação

de homens do Draco?”

“Hummm... não foi isso que eu acabei de dizer? Se calhar expliquei-me mal! Sabes, as hienas não têm muita prática no discurso!”

“Não, não foi isso que eu quis dizer! Eu entendi!

Obrigado, mas...”

“Mas...?”

“Não sei então quem são os meus pais! Nem o que sou!”

“És um tigre! É o que és! Se queres saber mais tens de ir ter com as Fey. Ou as Banshees. Acho que elas também participaram nisso!”

“Onde podemos encontrar as Fey?”, perguntou

Lupina.

“Onde vocês deviam estar! Nas Terras do Frio e do Gelo! Esse pêlo todo deve ser uma chatice aqui, com este calor!”

“É longe!”, pensou Lupina distraidamente.

“Sim! Duas luas de caminho, com sorte.”

Foram interrompidos por latidos e alvoroço no exterior. “Que se passa?”, perguntou a hiena.

“Alguém os denunciou aos vassalos de Draco!”, respondeu a hiena que primeiro negociou com eles no desfiladeiro.

Sibério lembrou-se de imediato do olhar de raiva e humilhação da hiena que subjugou no confronto do desfiladeiro!

“Ah! Azar! Agora têm de ir embora. Rápido, rápido.” “Podemos sair sem problemas?”, perguntou Sibério. “Hummm, se forem rápidos. Se não, somos nós que

vos apanhamos para apaziguar aquele... Vão, vão!”

Lupina e Sibério não precisaram de mais autoriza- ções e correram quanto puderam pelo desfiladeiro.

“E não voltem! As hienas não gostam muito de con- versa!”, disse a anciã em jeito de despedida.




VIII

Fuga Para o Santuário




Correram durante horas até se sentirem seguros suficiente para parar e descansar um pouco. Procuraram um regato para saciar a sede.

“Que mais criaturas há por aí?”, questionou Sibério.

“Várias que não conheces!” “Que fazemos agora?”

“Temos de voltar para a passagem, para os nossos vasos! No outro mundo fui procurar ajuda, já deve ser seguro passar de novo para lá.”

“Estamos a mais de um dia de distância e não po- demos viajar em terreno aberto. Deve andar meio mundo a procurar-nos.”

“Vamos tão rápido quanto nos for possível.”

Não era possível! Em algumas horas, de cada ponto onde tinham alguma vantagem de observação, podiam ver os batedores de Draco a percorrer o terreno. Algum tempo depois passaram a ter de evitar esses pontos pois já eram as hienas que os ocupavam. Todo o ar cheirava a hienas. Movimentaram-se lentamente, entre rochedos, ár- vores e arbustos. Passaram mais uma noite escondidos e

retomaram o caminho na manhã seguinte.

Já perto do santuário sentiram outros cheiros. “Isto não são hienas!”, exclamou Sibério. “Centauros!”

Lupina sentiu o sobressalto de Sibério.

“Precisamos de chegar ao santuário! É a nossa única hipótese.”

“Vamos ter de correr! E provavelmente vamos ter de derrubar alguns!”

“Eu não consigo fazer frente a uma hiena, muito

menos a um centauro!”

“Quando for preciso, eu abro o caminho.”

E seguiram por um trilho estreito, tentando aproxi- mar-se o mais possível da entrada do santuário.

Ainda longe, uma hiena no caminho deles!

Se Lupina podia contar com alguma camuflagem natural de cinzentos, um tigre branco era por demais vi- sível e os latidos das hienas multiplicaram-se por todo o terreno dando o alarme.

“É agora! Temos que dar tudo!”

E Sibério saiu em corrida em direcção à hiena. Ela sabia que não o podia enfrentar e desviou-se do caminho, mas o Lobo estava à sua altura.

“Preciso que me acompanhes.”, incitou Sibério, “Ou

as hienas vão atrás de ti.”

“Posso correr pelo menos tanto como tu!”, e Lupina

acelerou ao seu lado.

A hiena estacou no seu caminho!

O Tigre rugiu interiormente, baixou ligeiramente a cabeça e desviou a sua rota, tão rápido que a hiena não o conseguiu evitar. Com quatro profundos rasgões desde o abdómen até aos quadris, foi atirada para fora do cami- nho e as suas pretensões de apanhar o Lobo terminaram por ali.

Nem o Tigre nem o Lobo pararam! Entraram num caminho mais largo e aí puderam acelerar mais ainda. Sibério literalmente derrubava as hienas que se atravessa- vam no seu caminho e Lupina driblava-as habilmente com a sua velocidade, saltando os limites do caminho, saltando mesmo por cima delas.

OUSSIA - Confronto de Espíritos




Todos os vassalos de Draco confluíam na direcção deles, e estavam talvez já a meio caminho quando um centauro se atravessou à sua frente.

Sibério parou brevemente, sobressaltando Lupina. Não tinha tempo para pensar. Ganhou balanço novamente e avançou na direcção do centauro.

No último momento este levantou as patas da frente e escoicinhou o ar à espera do adversário. O Tigre fechou os olhos e abandonou-se em pleno voo.

Atravessou o centauro, a base da sua cabeça na base da cabeça dele e, num breve momento, sentiu o tempo parar. Sentiu toda a ferocidade do espírito dele, toda a vontade de derrotar, de submeter, de matar, de devorar. Sentiu o comando de Draco a impeli-lo a ir ainda mais além do que a sua natureza incitava. Sentiu o vaso... o centauro era um vaso e o espírito que o comandava não era só o centauro que com ele nascera.

Aterrou do outro lado da besta e sabia que tinha de o eliminar. Não podia correr mais que ele, e sabia que ele nunca ia desistir. Virou-se rapidamente e saltou de novo, agora para o dorso do centauro que ainda não tinha recu- perado da surpresa. As patas da frente do Tigre abriram-se em lâminas que agarraram e rasgaram a carne deixando as costelas à mostra. As patas de trás cravaram-se nos quadris da criatura e, abrindo mais rasgões, impulsionaram o Tigre para a frente cravando primeiro os dentes num braço, e abrindo aí feridas profundas.

O centauro rodou tarde demais, tentando sacudir o inimigo, mas uma das patas já lhe rasgava a parte humana do corpo e forneceu a sustentação para que os dentes do felino chegassem ao seu pescoço.

Caiu lateralmente, abraçado pelo Tigre, a sangrar e

a sufocar perante o aperto.

Não estava morto, mas estava condenado e já não

constituía perigo. Largou-o ainda a escoicinhar o ar.

Lupina tinha-o ultrapassado e estavam quase cer- cados. Correu novamente, correu tanto quanto lhe era possível e apenas uma pequena colina se interpunha entre eles e o santuário. Com as hienas cada vez mais próximas, forçaram-se para a frente.

Ao cimo da colina Lupina estacou de repente, derra- pando na terra. Sibério deixou-se avançar mais um pouco, incrédulo.




IX

Enfrentando Draco




O Dragão esticava-se ao comprimento da estrada, virado para eles, com a cabeça pousada no chão, como um gato a descansar.

Sibério avançou mais um pouco perante a criatura,

negra como o carvão. “Draco!”, pensou.

“Certo!”, ouviu como resposta numa palavra grave, entre-cortada por espaços, como que um som sibilante em velocidade muito lenta.

“Ainda agora cá chegaste e já causaste todo este al- voroço!”, continuou a voz.

Sibério estava demasiado cansado, com demasiada adrenalina e demasiado chocado com este final e na sua mente apenas escuridão. Não conseguia pensar coeren- temente.

“Consigo sentir a tua força! Mas será que és forte

suficiente para justificar a minha vinda aqui?”

As hienas cercaram Lupina mas, a uma ordem men- tal de Draco, detiveram o ataque.

Sibério ouviu cascos atrás dele, movimentos desco- ordenados. Era o centauro, também o conseguia sentir! Tinha-o atravessado e ficou íntimo daquele ser. Ainda queria matar, embora soubesse que não conseguia. Mas avançava... tropeçava e avançava, o sangue saía-lhe do corpo e avançava. Quando ficou em linha de vista com

Draco nada mais de vida tinha dentro de si, caiu para o lado e o espírito perdeu-se para sempre.

Draco levantou a cabeça e teve de tirar o foco de Sibério para perceber o que se passou. Os seus olhos cor de fogo mostraram-se pela primeira vez.

Sibério libertou-se da prisão mental e rugiu! Rugiu tão forte que as hienas se assustaram e Lupina abriu os olhos de admiração.

Draco levantou-se por completo.

“A minha vinda está plenamente justificada!

Concedo-te isso.”

E tentou novamente obscurecer a mente de Sibério. À terceira vez, Sibério resistiu. O seu espírito estava cada vez mais treinado, mais forte e o controlo mental não fun- cionou tão bem como antes.

“Aquele era o comandante das minhas tropas!”, ten- tou Draco, noutro tipo de aproximação, “E não tiveste dificuldade em derrotá-lo! Não queres tomar o lugar dele? Umas das criaturas com mais poder neste mundo.”

Sibério foi apanhado desprevenido pela proposta e a sua guarda mental baixou ligeiramente.

“Cuidado! Ele quer dominar-te, quer usar o teu po- der e não dar-te poder!”, alertou Lupina.

O Tigre sacudiu a cabeça, firmou as patas no chão

e rugiu novamente.

“Que seja! Não viverás para usar a tua força!”, e o Dragão em fúria abriu as asas e impulsionou-se em voo na direcção de Sibério.




“Salva a Lupina!”, ouviu Sibério em tom de urgência. “Pai!”, sentiu no pensamento de Lupina.

Draco também ouviu o apelo, reflectido na mente do Tigre. Olhou para trás e a grande Fénix aproximava-se a grande velocidade. Sem pensar, atirou o seu bafo de fogo na sua direcção e envolveu a ave em chamas. Tão intensas que todo o corpo dela ficou em fogo. Mas a Fénix nasce do fogo e o fogo só lhe dá força. As suas garras em bra- sa enterraram-se no dorso do Dragão e em parte da asa.

O seu bico despedaçou mais uma grande parte da mem- brana da mesma e, antes de o Dragão poder inspirar no- vamente, ela já o tinha largado. O Dragão perdeu a capa- cidade de voar e caiu lateralmente, enrolando-se no chão e chiando de dor pelas feridas sofridas.

“Lupina!”, gritou novamente a Fénix como uma or- dem para Sibério.

Este voltou para trás, na direcção do Lobo e, rugindo à medida que corria, chamou a atenção das hienas durante tempo suficiente para se aproximar e abrir à força uma brecha no cerco que faziam a Lupina.

As hienas não se atreviam a enfrentá-lo directamen- te, apenas cercavam rapidamente o seu caminho por trás. Tinha de ser mais rápido e tirar partido da fraqueza delas. A Fénix deu a volta e, ainda em chamas, atacou o pescoço do Dragão, atordoado pela queda. Rasgos pro- fundos, de onde jorrou sangue negro, foram feitos na sua armadura natural e uma nova onda de chamas cegas in- vadiu o ar à frente dele. Várias hienas foram apanhadas

pelo fogo causando o caos.

Sibério aproveitou a confusão para atacar no sentido das chamas matando tantas hienas quantas as que vinham ao seu encontro a fugir do fogo. Os latidos de alarme e aflição das hienas subiram tanto de tom que aumentaram ainda mais a sua desorganização, provocando pânico. Foi suficiente para abrir caminho para Lupina e os dois escaparam do cerco.

A Fénix voltava para mais um ataque. O fogo tinha-

-se apagado e, desta vez, nem as suas garras, nem o seu

bico conseguiram causar mais ferimentos no Dragão.

Este recompôs-se e, em pé, abanava a sua cauda co- mo um chicote mortal à espera da altura para atacar a ave. A Fénix era grande. Do tamanho de Sibério, era a maior ave que ele alguma vez vira, mas Draco era pelo menos cinco vezes maior que ela e Sibério percebeu a sua intenção.

“O santuário! O caminho está livre!”, disse Sibério a Lupina.

“E tu?”

“Vou ajudar a Fénix!”

Lupina sentiu-se dividida entre a segurança de Sibério e a da Fénix. Cedeu e correu para o santuário.

Draco, agora virado no sentido contrário, enfrentava a Fénix que se aproximava. A cauda ficou esticada para trás, à espera do momento certo para partir. O Tigre cor- reu na direcção do Dragão, saltou e agarrou-se de garras e dentes àquela cauda, puxando-a involuntariamente para o chão.

No meio do ataque da Fénix, Draco foi forçado a olhar para trás. A Fénix soube aproveitar do melhor modo a oportunidade e cravou as suas garras na cabeça dele, perfurando os ouvidos e atacando-lhe os olhos com o bico, o seu único ponto fraco perante uma Fénix sem o poder do fogo.

A cauda sacudia-se freneticamente, mas o Tigre manteve-se agarrado mais um momento, aproveitando a própria força do Dragão para conseguir finalmente feri-lo com profundidade.

Já um olho estava apagado e muito sangue escorria da cabeça de Draco quando, com uma das patas da frente, conseguiu finalmente libertar-se da Fénix. As forças de Sibério também fraquejavam e, numa última sacudidela, foi projectado pelo ar, levando na sua boca várias escamas e um bom pedaço de carne do Dragão.

A Fénix caiu ao chão, recompôs-se rapidamente e levantou voo em direcção ao Dragão. Sibério rebolou e ficou em pé quase de imediato, cuspiu o que trazia na bo- ca, rugiu sonoramente e avançou igualmente para Draco. Este avaliou a sua situação. Tinha sido apanhado desprevenido, estava gravemente ferido e precisava de re- cuperar. Fugiu em galope rápido para longe do santuário. “Ganhámos esta batalha, mas temos outros assuntos urgentes!”, disse a Fénix invertendo a sua rota e pedindo

a Sibério que desistisse da perseguição.

Ele abrandou e acabou por parar. O seu corpo estava dorido, algo ferido, também precisava de recuperar. Olhou em volta e viu quase todas as hienas em debandada, se-

guindo o ponto negro que à distância corria muito mais

depressa do que Sibério poderia alguma vez correr.

Voltou na direcção do santuário e passou junto ao único grupo de hienas que ficou para trás. Desfaziam o corpo do Centauro morto!

O Tigre rugiu, assustando-as do seu frenesim. Voltaram assim que ele se afastou. Foi buscar o pedaço que conseguiu arrancar da cauda do Dragão e encontrou-

-se com a Fénix junto à cancela do santuário. Estavam cobertos de sangue negro!




X

Myrddin




O Guardião tinha saído do seu canto, perto da pas- sagem. Raramente o fazia!

“Nunca pensei viver o suficiente para ver o Dragão levar uma sova! E mesmo aqui à minha porta!”, pensava admirado!

“Apanhámo-lo desprevenido, tivemos sorte.”, res- pondeu a Fénix.

“Duplamente desprevenido! Não esperava que vol- tasses agora, nem esperava um tigre como este!”

“Verdade! Este tigre é uma surpresa para todos!

Como estás Sibério?”

Sibério tentava acalmar-se. Lutava para dominar a

energia dentro de si, parecia que ia explodir!

“Sibério!”, insistiu Lupina.

Finalmente sentiu a chamada. Inspirou fundo e olhou para os restantes.

“Como estás?”, repetiu a Fénix. “Cheio de sangue... negro!”

“Isso é um problema menor.”, e a Fénix parecia sorrir

em pensamento, “Acho que te devo a minha vida!”

“E eu devo-lhe a minha!”

Sibério fez uma pausa antes de disparar:

“Porque é que não o perseguimos e não acabámos

com ele?”

“Conseguias apanhá-lo àquela velocidade? E lamen- to, mas penso que não tenho em mim a força necessária para repetir o que fiz ali!”

“Como estás velho amigo?”, perguntou o Guardião à Fénix, “Chegou a altura?”

Ela apenas fechou os olhos em confirmação.

“Apanhava-o com o tempo, não podia fugir para

sempre!”, continuou Sibério.

“Com o tempo ele recupera e não voltamos a ter a vantagem da surpresa. Manter-te fora do domínio dele é uma vitória maior do que pensas!”

Sibério inspirou fundo mais uma vez. “Como é que me limpo deste sangue?” “Desmaterializa-te”, disse Lupina.

“Não, aqui à minha porta...”, começou o Guardião, “não queria aqui essa poça de sangue negro à porta do santuário!”, terminou, tarde demais.

A Fénix levantou voo e desmaterializou-se sobre as colinas que antes estavam pejadas de hienas. Viu-se a mancha de sangue a cair e a grande ave púrpura regres- sou, entrando directamente no santuário e ocupando o corpo de um velho homem prostrado de joelhos ali ao pé. Cabelos grisalhos, muito mais brancos que negros,

e ondulados pendiam-lhe até meio do pescoço. A barba parecia completamente branca e parecia que pelo menos uma semana tinha passado desde que tinha sido feita pela última vez.

Quando se levantou revelou-se um homem mais alto, mas mais magro, que Sibério. Os olhos negros dei- xavam transparecer uma força que o porte físico não acompanhava e quem os olhava por um bocado deixava de prestar atenção às imensas rugas que lhe marcavam o rosto pálido.

Lupina e Sibério imitaram-no, seguindo para os seus ninhos para ocuparem os seus corpos. Sibério, ainda algo desajeitado, não conseguiu fazê-lo à primeira.

	
Pai? – perguntou Sibério a Lupina, quando esta- vam todos reunidos novamente.


	Foi ele que me protegeu e criou quando entrei no outro mundo.


	A minha função, na Terra que conhecem, é pro- teger os que são enviados pela passagem. O meu nome é Myrddin. – apresentou-se.








	Não foste tu que protegeste o Sibério! – disse Lupina em tom algo acusador.


	Tu fizeste-o por mim! E fizeste-o bem.


	E tu também não me disseste quem ele era! – desta




vez apontando mesmo o seu dedo a Myrddin.

Sibério absorvia toda a conversa, percebendo agora toda a mal explicada história da morte dos pais, quando ainda era muito novo, e a presença constante de Lupina na sua vida. Considerou-a como mãe durante muito tempo, mas efectivamente ela parecia envelhecer muito devagar e passou a olhar para ela doutro modo. Uma amiga mais velha e mesmo um ou outro pensamento mais íntimo de vez em quando.


	
Devíamos voltar, não acham? – perguntou ansioso. “Caros, no último dia, o movimento de vassalos de Draco tem sido grande naquela direcção!”, informou o Guardião apontando para a passagem, “Estou certo que

o que vos espera do outro lado não é a paz!”



	Podemos lidar com eles! Não se podem sequer aproximar ao poder de um dragão!




– Eu não posso libertar meu espírito do outro lado!

– esclareceu Myrddin – Não há emanação suficiente para me suportar! Nem a ti. Só o poderíamos fazer junto ao santuário.

– Você podia dar-me suporte...


	Eu não posso voltar lá agora. – interrompeu Myrddin – O que preciso de fazer em Oussia é inadiável. Não ia ter uso nenhum para ninguém voltar agora.


	Que se passa? – perguntou Lupina.




– Tenho coisas a fazer aqui.

“Eu sugiro que partam rapidamente, enquanto o efeito da surpresa vos permite um início de viagem seguro!”

– Porque haveríamos de partir novamente? – per-

guntou Sibério.

“Já te falei sobre isso! Não podem permanecer aqui muito tempo, muito menos se com isso se arrisca um cer- co ao santuário. E voltar para Somas parece não ser uma hipótese.”

– Para onde vamos? – perguntou Lupina a Myrddin.


	Para Norte, para a terra de origem da Fénix.


	A terra do gelo, do frio, das Fey e das Banshees! –




murmurou Sibério.

– O que sabes tu disso? – perguntou Myrddin.

– Já andámos a dar umas voltas por este mundo. – esclareceu Lupina – Estamos a regressar de um encontro com as hienas livres.


	Com as hienas! E estão bem?


	
Estamos vivos! Elas contaram-nos a estória de um

rapaz humano, das Banshees e das Fey.



	Para além da estória por que nos fizeram passar!




	
completou Sibério.


	
Então todos temos assuntos a resolver por essas bandas.

Sibério não parecia convencido.



	Que queres do outro mundo? – perguntou Lupina.







– Sinto-me de lá, cresci lá, é o meu mundo!

Sibério pensou em Cally.


	Ela não é propriamente amiga! Já viste de que lado ela trabalha?


	Arrrggghhhh! – e parou o grito abruptamente, não por temer ser inadequado, mas por ser demasiado parecido com o rugido de um tigre.





	Que foi?


	Não se consegue pensar nada nesta terra sem toda




a gente perceber?

	
Vais-te habituar a controlar isso!

“Intenção!”, projectou o Guardião.

Sibério desistiu da sua teimosia sem sentido.


	A Cally ajudou-nos a fugir assim como algumas hienas se rebelam contra Draco. Não é necessariamente alguém que nos queira mal.


	Não estamos a partir para sempre. Vamos voltar.







	
sossegou-o Lupina.


	Não estás certa disso! – e com isso dirigiu-se no- vamente ao seu ninho.


	Não podemos deixar os nossos corpos para trás desta vez!


	Não?


	
Pelo menos duas luas até às Terras do Frio e do

Gelo. Lembras-te do que a hiena disse?



	Não estás mesmo nada certa disso! – murmurou.










De início, seguiram os três calados e o mais rápido que conseguiam nos seus corpos humanos. Algumas horas depois abrandaram o passo e pararam junto a um curso de água com alguma sombra.

“Orientaste-o bem!”, pensou Myrddin apenas para Lupina.

“Ele também se sabe orientar bem! Havias de ver a rapidez com que se habituou a este mundo e algumas coisas que já consegue fazer.”

“Já vi! Poderia demorar anos até reconhecer e saber usar a força que tem como tigre. E usou-a com mestria!”

Sibério finalmente percebeu pelo silêncio que esta- vam a falar entre si. Antes que pudesse queixar-se, Lupina falou:


	Se te servir de alguma coisa, desde há muito tempo que consigo ouvir os teus pensamentos!


	Consegues?





	Sim. Nem sempre podemos libertar os espíritos do outro lado, mas eles estão sempre presentes e podemos usá-los.


	Todos os pensamentos? – insistiu Sibério.




– Sim, pelo menos quando a tua atenção estava fo- cada em mim.

Sibério corou só de pensar no que tinha pensado algumas das vezes que esteve com Lupina! Tantas vezes! Deixou-se cair para trás, perdido, sem saber o que fazer ou dizer!

– Estás a pensar outra vez em mim! E consigo sentir

o que pensas novamente!

Sibério saltou do chão, correu para o regato, mer- gulhou a cabeça na água fria e assim ficou por muitos segundos. Voltou a endireitar-se e, por um momento, a necessidade de respirar abafou todos os outros pen- samentos conscientes.

Myrddin interveio:

– Há alguns aspectos importantes que precisas de apreender. – e esperou que ele virasse o seu foco de atenção para si – Vais aprender a controlar os teus pensamentos e a dirigi-los só para quem quiseres. Isso implica algum esforço consciente e só com muita prática conseguirás fazê-lo de modo inato. Entretanto, o modo mais simples de evitares embaraços e potenciais problemas é seres honesto. Os teus pensamentos estarão então em consonância com os teus actos e palavras.

Sibério inspirou fundo.


	
Como nós, também tu irás conseguir sentir o pen- samento de muitos outros seres. É um poder. Mas lembra-

-te, com poder vem responsabilidade na mesma proporção. Aquilo que os outros querem que seja só deles, deixa que seja só deles. Ignora se não te disser respeito. Ignora mes- mo que te diga respeito mas não te seja prejudicial. Deixa que todos tenham a privacidade que tu queres ter.



	E conseguimos fazer isso? – perguntou Sibério.





	Daqui para a frente, em todas as situações munda- nas, eu e a Lupina vamos ignorar os teus pensamentos, do mesmo modo como sempre o fizemos até aqui.


	Quer dizer, do mesmo modo como quase sempre o fizeram até aqui! – respondeu apontando para Lupina com um gesto de cabeça.




	
Vamos ignorar, não vamos Lupina? – insistiu

Myrddin olhando para ela.

Lupina sorriu, escondeu os seus pensamentos e res- pondeu:


	
Sim, claro que vamos ignorar.

Mais uma vez, Sibério não ficou convencido mas ra- pidamente percebeu que era o melhor acordo que naquele momento podia conseguir.

Seguiram caminho para Norte.



	Contem-me lá do vosso encontro com as hienas livres. – pediu Myrddin.







Lupina contou a maior parte dos acontecimentos com Sibério a intervir apenas quando se tratava de explicar o que se tinha passado com ele. Myrddin nada disse até que tivessem terminado onde ele entrou.


	Acha que sou o tal rapaz? – perguntou-lhe Sibério.


	Não sei, mas vamos ao sítio certo para saber!







A noite caiu lentamente. Myrddin já percorrera estes caminhos muitas vezes e sabia exactamente onde procurar abrigo.

Lupina e Sibério tiveram um dia cansativo e ador- meceram rapidamente.

Myrddin encostou-se a uma rocha e, por baixo das

copas das árvores, olhou o céu estrelado.

“As saudades que eu tinha deste lugar!”, pensou.




XI

Confronto Mental




Draco chegou, tapando as estrelas com as suas asas negras e tornando a noite ainda mais escura. Olhou em volta tentando discernir as montanhas mas, até para a sua visão, a escuridão impossibilitava uma perspectiva clara.

Sibério sentiu a sua presença ainda com os olhos fe- chados. E assim os manteve na esperança que não o visse, que tivesse pousado ali apenas por acaso.

“Não te podes esconder de mim!”, ouviu na voz lenta

e sibilante que já conhecia.

A mente de Sibério ficou novamente escura, apenas os seus olhos brilhavam no meio do negrume absoluto. Mas desta vez não se deixou dominar, sabia que a primeira aproximação de Draco seria tentar subjugá-lo, não matá-lo. Fechou os olhos na sua mente, apagando qualquer rasto de brilho naquela fusão de pensamentos e usou a pró- pria escuridão de Draco para se esconder dele. Conseguiu

sentir a surpresa.

“O que pensas que estás a fazer? Não te podes es- conder de mim usando-me!”

“Mas posso forçar a que te reveles se me quiseres encontrar.”, respondeu pela primeira vez Sibério, manten- do-se escondido.

Na sua mente, Draco saltou para a frente e Sibério

saltou para trás. Tornou a saltar quando a cauda do Dragão

varreu o espaço onde estava uma fracção de segundo an-

tes. Tudo no mais absoluto silêncio. “Onde estás?”, rosnou o Dragão. Nada ouviu em resposta.

Perdeu a paciência e o fogo, como um rio de chamas enfurecido, saiu da sua boca rasgando a escuridão com um rasto de luz mortal. Ainda assim nada viu!

Sibério ousou rir-se atrás dele. “Não devias desafiar-me!”

E, no mesmo instante, os olhos e boca aberta de Draco iluminavam Sibério, um tigre de repente encolhido com a mudança drástica da vantagem.

“Este é o meu domínio! Como ousas pensar que me

levas a melhor?”

E com isso outro jorro de fogo começou a regurgitar

daquela garganta com cheiro a enxofre.

Sibério abriu os olhos! Estava derrotado em pensa- mento, mas não ainda na realidade.

“Ah ah ah ah ah, e porque achas que aqui tens mais hipóteses?”

Baixado, debaixo da copa das árvores e olhando di- rectamente para Sibério, Draco ainda tapava boa parte do céu. Lupina e Myrddin dormiam calmamente ali ao lado.

“Nada podem fazer por ti!”

Na realidade, a calma deles era tanta que Sibério

entendeu haver nisso a intervenção da magia de Draco.

– Que lhes fizeste? – perguntou em voz aberta. “Nada parecido com o que te vou fazer a ti...” Sibério ia libertar o Tigre quando Draco continuou: “A não ser que...”, fez uma pausa, para garantir que

Sibério se mantinha no seu corpo humano, “... te queiras

juntar a mim!”

“Porque haveria eu de querer juntar-me a ti?” “Não há nada nem ninguém mais forte que eu neste

mundo. Irias partilhar esse poder comigo!”

Sibério procurava pensar sem se denunciar e conti- nuou a responder:

“E porque haverias de querer partilhar esse poder

comigo?”

“Porque podes bem ser o meu vaso!”

Sibério percebeu então a verdadeira intenção de

Draco.

“Sim, juntos podemos dominar os dois mundos!

Poder a dobrar partilhado por dois. Todos ganhamos!”

Sibério sentiu a sua energia novamente prestes a

explodir com a raiva que sentia!

“Nunca!”, gritou ao mesmo tempo que deixou o Tigre saltar de si em direcção ao pescoço de Draco.

As chamas saíram da sua boca mas, na sua posição, Sibério não sentiu mais que o seu calor. As suas garras e dentes procuravam um qualquer ponto mole no corpo de Draco. Rebolaram juntos pelo chão e Sibério teve a certeza de sentir algumas escamas a rachar perante as suas inves- tidas. Draco não era assim tão invulnerável!

Imobilizaram-se ao fundo da colina e rapidamente uma garra de Dragão rasgou a carne da parte interior da coxa do Tigre.

Este foi forçado a largar o seu inimigo e, ainda antes de chegar ao chão foi sacudido pela chicotada da cauda. Parou vários metros atrás, de encontro a uma parede rochosa e abriu os olhos apenas para ver uma pata do Dragão a descer sobre ele e a provocar-lhe uma dor indescritível quando o seu abdómen foi perfurado de um lado ao outro.

Gritou!




“Sibério!”, ouviu no meio da dor lancinante. “Sibério! Acorda!”, e conseguiu distinguir a voz de

Myrddin.

Sentiu a sua boca abafada por alguma coisa.

Abriu os olhos novamente para ver Myrddin, sen- tado sobre si, com a sua mão a pressionar com força sobre a sua boca.

– Acorda! – disse em palavras bem nítidas.

Quando viu os olhos bem despertos de Sibério soltou

a prisão.

Sibério sentou-se no chão e olhou em volta. Levou a mão à barriga e, onde esperava ver uma ferida enorme, nada encontrou.

– Não podes gritar assim! Facilmente nos encontram, e acredita que estão a procurar-nos. – aconselhou Myrddin.

Lupina olhava para Sibério preocupada.


	Draco! Ele esteve aqui. – disse finalmente. Myrddin abriu mais os olhos.


	Esteve aqui, na minha cabeça. No meu pensamento!


	
Estavas certamente a pensar nele enquanto dormias.

E ele apanhou essa ligação.



	
Ele quer-me para ser o seu vaso!

Myrddin deixou-se cair desiludido, quase numa pos- tura de relaxamento, pensativo.



	
Não demorou muito a que ele percebesse isso. Era

de esperar.



	Eu não sou o vaso de ninguém!


	Precisamos de saber quem tu és afinal. Sibério ficou perdido.


	Não sou um tigre? E um ser dos dois mundos?


	Draco sabe, pelo menos, parte da estória do rapaz, ou não teria agido assim. Se fores o rapaz da estória e se a estória for verdadeira, podes vir a ser forte suficiente para o derrotar.





	
Gostava de conseguir fazer isso! Mas ele dominou-

-me como se fosse um insecto!



	
Isso foi só em pensamento! O que ele pretendia

com isto era quebrar o teu espírito e saber onde estás.



	Nem eu sei onde estou.




– Ele viu pelos teus olhos, sentiu pelos teus sentidos e tentou saber ao máximo tudo o que tu sabes. – fez uma pausa – Posso entrar na tua mente para perceber o que se passou? Preciso de saber o que ele soube.

Sibério olhou para Lupina.

– Mesmo como homem, ele não é um homem co- mum! – esclareceu ela.

– Se for mesmo preciso.

– Descansa, não vou bisbilhotar nada mais do que

necessário.

Myrddin sentou-se junto a Sibério e colocou a sua mão sobre a cabeça dele.

Sibério fechou os olhos e esperou.

Quando Myrddin retirou a mão, Sibério abriu os olhos e o rosto de ambos era muito mais sereno.


	
Os teus olhos humanos conseguem ver muito pou- co na escuridão e não partilhaste pensamentos do nosso caminho até aqui. A não ser que ele conheça em detalhe este sítio onde estamos, não nos consegue localizar.

» Pelo menos temos uma vantagem. Se ele te quer para vaso não te quer matar de imediato e vai ter algum cuidado a aproximar-se de ti.



	Se não for forte suficiente, morrerei na mesma quando ele me tentar... possuir – disse Sibério sem saber bem que palavras usar.





	
Temos de chegar às Fey. Elas vão poder ver quem tu és, tornar-te mais forte se for possível. Mas entretanto, afinal, vamos precisar de treinar a tua mente, o teu pensa- mento. Não podemos dar-nos ao luxo de Draco te sondar quando lhe apetecer.

Myrddin pensou por uns momentos.



	Que sabes tu de energia?


	Energia?


	Energia interna. O teu corpo energético.


	Pratiquei artes marciais! Li umas coisas de medi- cina tradicional chinesa e a Lupina falou-me de energia.


	
Essa energia mesmo! Não é só chinesa ou japonesa, é universal. Todas as civilizações a utilizam ou utilizaram, consciente ou inconscientemente.

Sibério ajeitou-se na sua posição para prestar atenção.



	Precisas dessa energia para te protegeres. Ela está em todo o lado, em todos os seres vivos, todos os animais, árvores e na Terra.





	
Como é que posso usá-la?


	
Cada um tem o seu método próprio, que funciona

melhor consigo. Só tens de descobrir o teu!

“Não tenho nenhum!”, pensou.



	
Tenta descontrair-te e sentir o que te rodeia. Tenta sentir essa energia. Pode ser como uma onda de calor, pode ser como que uma sensibilidade especial que percorre o teu corpo, os teus tecidos. Pode ser outra coisa diferente para ti, mas acredita que está lá.

» Concentra essa energia dentro de ti, o máximo que conseguires. Depois imagina essa energia como uma luz branca, quase ofuscante. Uma luz que está dentro de ti, que faz parte de ti. Draco é rei na escuridão. Se conseguires manter sempre essa luz dentro de ti ele nunca conseguirá controlar-te.

– E se eu não sentir nada?


	
Imagina na mesma essa luz que ela vai lá estar. Mesmo que não a sintas vai lá estar. Com o tempo sei que vais sentir e nessa altura a protecção será mais forte. Não te esqueças, a luz é a tua melhor arma.

Sibério inspirou fundo.



	Vou fazer o meu melhor – disse convicto.




– Mete na tua cabeça que essa luz permanece contigo mesmo quando não estás concentrado nela. Eu vi que con- segues controlar o teu pensamento, que consegues fazer acontecer. Percebi a surpresa que lhe causaste usando a escuridão dele a teu favor e ficaste em vantagem. Mas teria sido mais eficiente se o tivesses cegado com a luz.


	Foi tão real!


	A mente dele é forte, mas não a magia e não po- deria ter feito aquilo, não agora. Ainda não teve tempo para recuperar dos ferimentos que lhe causámos e po- dias ter ganho esta batalha só por colocares a nu esses ferimentos.




Lupina absorvia os ensinamentos de Myrddin com tanta atenção como Sibério.

Conversaram durante mais uns minutos, para acal- mar e voltaram a tentar dormir.







	Toma este fio! – disse Myrddin entregando uma trança de pequenos objectos de metal que tirou de um dos seus bolsos.


	Para minha protecção?


	Para nossa protecção. Fica com isso nas mãos. Se te mexeres isso fará barulho suficiente para nos acordar a todos.




Sibério e Lupina não puderam conter um sorriso e

deitaram-se para passar o resto da noite.

Myrddin não dormiu mais.




XII

Os Argumentos das Hienas




O dia amanheceu negro junto ao covil da hienas. Às escuras nuvens de tempestade juntava-se o cerco dos soldados de Draco e a própria figura negra do senhor das terras. Não tinha chegado como habitualmente, a voar e aterrando no meio do covil, criando confusão, caos de la- tidos e gritos pela surpresa. Nem criando a admiração de outros, os que seriam mais facilmente recrutados.

Mas a sua silhueta negra, na linha mais alta do terre- no que separava a terra do céu, não era menos ameaçadora por isso.

Os latidos começaram finalmente mas sem caos,

apenas para alarme.

As matriarcas juntaram-se ao centro, tão orgulhosas quanto lhes era possível sem demonstrar desafio sobre a autoridade de Draco.

Para surpresa delas, este desceu vagarosamente pela encosta pouco inclinada.

“Lorde Draco! A que devemos a vossa presença?”,

perguntou uma das matriarcas.

Draco apenas olhou em volta, sem responder. “Não faz muito tempo que aqui estivestes! Será,

porventura, difícil conseguir recrutar novos soldados, dispostos a segui-lo sem reservas.”, aventou outra hiena. “Porventura... não serei bem vindo?”, respondeu

finalmente.

“Lorde Draco, estes são os vossos domínios, a vossa presença é sempre bem vinda!”

Todos sabiam que as hienas estavam apenas a fazer o seu papel e que a soberania de Draco era imposta. Mas ele gostava de ser tratado assim e colaborava com o seu papel de senhor das terras. Era vantajoso e exigia muito menos esforço do que fazer tudo por força bruta.

“Mas não deixam de teimar em fazer coisas sem o conhecimento dos meus vigias!”

“Mas, nosso Lorde! Que podemos nós fazer se os vossos vigias nem sempre nos acompanham? Temos de lutar pela nossa vida, pela nossa alimentação, pela nossa sobrevivência.”

“Não estou aqui para recrutar!” “O que vos traz por cá então?”

Draco pensou para si próprio que a representação das hienas estava tão boa que poderia começar a duvidar da sua falta de inteligência geral. Se calhar devia analisar melhor a pretensa lealdade delas e, sobretudo, se não po- deriam mesmo ser uma ameaça, ou contribuir para uma. “Vim ouvir estórias!”, disse aproximando a sua ca-

beça do grupo de matriarcas, fazendo-as recuar um ou

dois passos.

“Em que estórias pode estar Lorde Draco interessado?” “Ouvi falar da estória de um rapaz humano, roubado

aos meus campos de criação!”

“Nosso Lorde, também nós ouvimos falar dessa es- tória!”

“E que teria sido roubado pelas hienas!”

Elas deram mais um passo atrás e mostraram-se indignadas com a afirmação.

“Negam isso?”

“Não nosso Lorde! Mas não era de nosso interesse que o soubesse!”

“Então confessam a traição?”, disse aproximando-se

novamente delas.

“De todo, nosso Lorde!”, disse a hiena baixando a cabeça em sinal de submissão.

“Expliquem-se então, antes que perca a paciência!”

E levantou a cabeça dando espaço às hienas para se

recomporem.

“Somos um grupo humilde, sem grandes meios de defesa. Infelizmente não é apenas o Lorde Draco que re- cruta hienas!”

“A sério? E quem se atreve a vir recrutar nos meus

territórios.”

“Não creio que tenha acontecido em tempos recen- tes, não pelo menos aqui, mas diz-se que as Banshees e as Fey recrutaram algumas hienas. Certamente as que vos possam ter traído, meu Lorde!”

Draco não podia negar que o argumento fazia sen- tido! Ainda assim, nunca esperaria tal raciocínio vindo das hienas.

“E para que queriam as Banshees usar as minhas

hienas?”

“Supostamente elas seriam capazes de, em datas especiais, criar espíritos especiais para encarnar os filhos dos vossos campos de criação! E precisavam das hienas para os tirar de lá e levar até onde ficassem a salvo da vos- sa...”, a hiena hesitou antes de continuar, “... supervisão.”, terminou.

Um pequeno troar pôde ouvir-se dentro do peito do Dragão. Sentiu o fogo a tentar subir-lhe pela garganta. Mas estava a saber o que precisava e acalmou-se.

“Porque nunca me contaram esta estória antes?”

“Lorde Draco nunca antes se mostrou interessado

nas nossas estórias!”

A evidência e ousadia foram demais e desta vez não conseguiu conter a sua fúria! A sua cabeça subiu para os céus e um trovão de fogo foi cuspido ao mesmo tempo que abriu as asas de par em par, colocando sob a sua escuridão muitas hienas e mostrando inegavelmente os rasgões, ain- da por sarar.

As hienas abriram os olhos de admiração, só agora percebendo porque Draco não tinha aterrado ali do mesmo modo que sempre o fazia.

Uma delas não conseguiu conter em si um pensa- mento de satisfação e Draco não se fez rogado em extrava- sar nela a sua fúria. A sua cauda chicoteou poderosamente a hiena. Voou algumas dezenas de metros e caiu já morta junto à encosta que protegia o covil do lado oposto.

“Deviam saber melhor que o vosso Lorde não per- mite ousadias deste nível!”, disse voltando a acalmar-se.

As hienas ficaram mudas.

“E que mais?”, perguntou Draco interrompendo a

pausa.

“Essa estória nada mais diz! Não sabemos se alguma

criatura efectivamente escapou dos vossos campos!” Neste ponto as hienas não ousavam levantar a cabeça. “Mas eu ouvi mais! Ouvi dizer que um tigre veio

aqui! Um tigre que dizia ser esse rapaz feito homem!” Uma das hienas pareceu recuperar do choque e le-

vantou a cabeça.

“É verdade nosso Lorde! Um tigre iludiu os vossos vigias e quase conseguiu entrar no nosso covil sem que o víssemos! Só as nossas próprias forças o pararam.”

“Pararam?”

“Era forte meu Lorde, muito forte. Certamente nos poderia ter causado muitos problemas! Mas era apenas um tigre, nada comparável com a vossa força, nada comparável com o espírito de que a estória fala.”

“E não vos causou problemas?”

“Chegámos a acordo com ele. Em troca de muitas

nossas das nossas vidas, como ele próprio ameaçou.”

“E o que lhe deram em troca?”

“Como Vossa Excelência, ele apenas queria ouvir as

nossas estórias!”

Draco tornou a levantar-se irado e rugiu. “Não me tentes hiena! Não me tentes!”

Desta vez as hienas mantiveram a sua postura, não demonstrando abertamente qualquer tipo de satisfação por os seus argumentos fazerem frente a Draco.

Por sua vez, Draco não estava de todo satisfeito com

o que soube, e tinha definitivamente de reavaliar a capaci-

dade das hienas. Soube o que precisava, Sibério e os seus acompanhantes iriam procurar as Fey, talvez as Banshees, mas este interrogatório não tinha corrido como esperava. “Tudo isto devia ter sido reportado de imediato.

Ainda que não seja uma ameaça à minha soberania é no mínimo conspiração! E vocês hienas... o vosso comporta- mento roça de muito perto a traição!”

Sem dar tempo para resposta virou-lhes as costas e começou a retirar-se.

“Metade dos vossos juvenis serão meus servidores

a partir de agora. E partem comigo. Já!”

As hienas engoliram em seco e os vassalos de Draco invadiram o espaço, escolhendo as mais fortes e saudáveis jovens hienas para escravizar.

Em pouco tempo a calma voltou ao covil das hienas, mas o ambiente era tenso, de raiva contida.

A hiena que Sibério tinha dominado entrou na área do covil, com um andar que denotava vaidade. Não foi precisa uma palavra da parte dela para saber de onde tinha partido a denúncia.

“Se trabalhas para Draco o teu lugar não é no nosso covil!”, disse a hiena anciã que entretanto tinha saído do seu abrigo.

As outras hienas tomaram esses pensamentos como

uma autorização para libertar a sua raiva.

A hiena delatora rapidamente percebeu, perdeu a postura de vaidade e começou a retirar, primeiro deva- gar, mas depois a correr. Quando passou as colinas que rodeavam o covil, fugia no máximo de velocidade que conseguia.

As hienas raramente atacam os membros do seu pró- prio clã, mas esta hiena nunca chegou a ter oportunidade para servir Draco. Na planície adjacente, foi apanhada pela sua própria matilha e a sua carne ficou espalhada por ali, como alimento para os abutres.




XIII

A Cascata




Sem urgência, mas a bom ritmo, os três seguiam por um trilho junto a um pequeno rio pejado de rápidos. O ruído da água abafava o pouco barulho que faziam e a pequena depressão escavada pelo curso de água protegia-

-os de olhares mais distantes.

Sibério estava apreensivo com o que se tinha passa- do durante a noite. Mesmo com as indicações de Myrddin não confiava em si para se defender de Draco, nem para conseguir esconder-lhe informação se ele voltasse a apa- recer no seu sono. E sabia que ele ia voltar.


	Não te preocupes! Não ajuda em nada.


	Foi tudo tão real! Como é que eu podia vencê-lo pensando que era real?




– Também perdeste quando ainda pensavas que era

apenas na tua mente!

Sibério suspirou.

– Sim. Mas aí ainda senti que tinha hipóteses. Se soubesse que era um sonho quando, depois, ele me feriu, talvez pudesse ter acontecido de outro modo.


	
É uma batalha de vontades. Só agora começas a

usar a tua conscientemente.



	Como é que posso saber se é ou não real?




– Tens de o sentir, precisas de te manter calmo para o sentir. Mesmo numa situação real só ganhas em te manter em controlo de ti próprio.

– A minha mente nem sempre me obedece. Leva-me a

pensar o que não quero, a perder o controlo, a perder o foco.

– Tens de domar a tua mente, como se fosse um tigre.

É preciso força e determinação. E afinal, tu és um Tigre!

Olharam em frente e a paisagem tinha-se alterado. A contrastar com o terreno plano onde vinham a cami- nhar desde o início do dia, uma grande parede erguia-se à distância e não parecia ter fim nem para um nem para o outro lado. Conseguiam discernir algumas árvores e a perspectiva de sombra deu-lhes ânimo para avançarem mais depressa.


	Que lugar é este? – perguntou Lupina?


	Um óptimo lugar para uma lição sobre controlo




mental!


	Nunca tinha vindo tão longe!


	Desta vez irás mais longe do que alguma vez ima- ginaste. Iremos todos.




À medida que se aproximaram começaram a ouvir um barulho mais intenso e a sentir uma humidade no ar que não sentiam antes. O solo estava agora muito mais ver- de e a vegetação era mais densa, mesmo neste solo rochoso. Mais uns quilómetros e começaram a perceber a origem do barulho. Uma parte da parede era atravessada por uma cascata monumental. A água caía quase sempre na vertical, mas aqui e ali o seu percurso era obstruído por rochas que formavam a ligeira inclinação da parede

rochosa.

Lupina e Sibério olhavam para a cascata, boquiaber- tos pela sua grandiosidade, e interrogaram-se como é que um curso de água tão pequeno tinha origem numa cascata daquele tamanho!

Não demoraram muito a obter a resposta. O curso de água que seguiam começou a curvar e, para além de algumas rochas que pareciam formar uma pequena crista, juntava-se a um rio muito maior. Esse rio era o es- coamento do lago que se estendia por várias centenas de metros, directamente até à parede de pedra e à cascata. O pequeno curso de água que seguiram era apenas o

excedente do caudal principal que tinha encontrado uma passagem por entre as rochas.

A paisagem era estarrecedora.

Alimentadas pela água no solo e pela humidade do ar, de um e do outro lado do lago as árvores cresciam magnânimas e iam encontrando o caminho até à margem. Mais perto da cascata, apenas os maiores rochedos se viam a surgir junto à água. E aí, por muito grandes que as árvores fossem, a sua dimensão era minimizada pela gigante parede de rocha maciça.

O lago tinha um formato em geral circular, apenas afunilando na zona onde o rio tomava forma. A partir da água turbulenta, agitada pelo bater incessante da queda de água, a superfície ia serenando até formar um espelho que reflectia o verde das árvores, a cascata e o céu azul, povoado, agora, de muitas nuvens brancas. Apenas a brisa se atrevia, de vez em quando, a perturbar o espelho, enru- gando a superfície da água em movimentos serpenteantes que mais pareciam o movimento rápido de um qualquer ser invisível a planar sobre a água.

– Vamos! – indicou Myrddin – Não podemos demorar-

-nos muito aqui. Ainda temos coisas a fazer e quero passar a próxima noite já da parte de cima da cascata!

A ideia de subir aquela fortaleza natural tirou Sibério e Lupina do encantamento que o local lhes provocou.


	
E como vamos nós chegar lá acima? – perguntou

ela, já a adivinhar a resposta.



	A única passagem é a subir pela parede, junto à cascata e por baixo dela.




Lupina tentou avaliar mais objectivamente a dimen- são daquilo a que se propunham. Sibério olhava para ela, esperando pela argumentação que ele próprio estava com dificuldades em formular.


	Não havia passagens mais simples para Norte?


	Havia, várias até! Mas esta é a mais inesperada. Se é que já não sabe, brevemente Draco vai saber para onde queremos ir e todas as passagens óbvias estarão vigiadas pelos seus vassalos e aliados!




– Podemos morrer a tentar escapar à morte dele!

– Podemos. Mas também podemos simplesmente escapar. E têm de concordar que este local é muito bonito! – disse Myrddin sorrindo e olhando para o cimo da cascata. Prosseguiram, pelo lado esquerdo do lago, em di-

recção às árvores.

Quando se aproximavam da margem ouviam o ba- rulho da cascata, um crescendo de trovão quase contínuo preenchido aqui e ali pelo barulho do salpicar delicado da água. Mas, por muito forte e grave que fosse o ruído, nunca o conseguiam sentir como uma ameaça.

Quando se embrenhavam nas árvores, as copas es- cudavam-nos do barulho e podiam ouvir todo o tipo de aves a cantar e a fuga rápida de vários outros animais, de que raramente sequer tinham um vislumbre.


	
Vamos sentar-nos naquela rocha. – disse Myrddin apontando, por entre as árvores, para uma zona na margem.

Estavam a menos de cinquenta metros da cascata e o barulho era quase ensurdecedor.



	Acalmem-se e relaxem, sintam o sol na vossa pele.




– instruiu, depois de se sentarem.

Quase só o viam mexer a boca, o som que produzia era abafado, mas também sentiam as suas palavras inter- namente.

– Fechem os olhos!

E depois disso não se ouviram mais palavras durante

algum tempo.

“Ouçam apenas a cascata, sintam a sua vida, sintam o seu poder.”

Sibério e Lupina não precisaram de grande esforço para ouvirem apenas a cascata e foi fácil focarem-se apenas naquele estímulo.

“Deixem que o som vos atravesse, sintam-no primei- ro na vossa pele. Depois sintam-no a atravessar a pele e a fazer vibrar os vossos tecidos, a vossa carne.”

Sibério rapidamente se abandonou àquela sensação. Todo o seu mundo passou a ser a cascata e o seu barulho,

a sua energia. Sentia o bater da água no seu peito, sentia todas as vibrações a percorrer o resto do corpo.

Algum tempo depois, não soube dizer quanto, ima- ginou-se algures na parede da cascata. Lençóis de água passavam à sua frente e distorciam a imagem do lago, das árvores, das colinas e das planícies mais à frente. Mesmo distorcidas começou a vê-las nitidamente. Não, já não eram distorcidas. Ele é que já não estava na parede, agora estava na água que caia, era a queda de água em si e a água não o arrastava.

Sentiu algo a puxá-lo lateralmente.


	
Vamos! Já estamos aqui há muito tempo e precisa-

mos de subir.

“Há muito tempo?”, pensou Sibério intrigado. Levantou-se.



	Há quanto tempo? – gritou para ser ouvido. Voltaram para dentro das árvores.




– Mais de meia hora. – informou Lupina.


	Pareceram apenas uns minutos.


	Parecia que estavas a viajar! – disse ela a sorrir.




Recomeçaram a andar pelo trilho, na direcção da parede.

O que, à distância, parecia um término abrupto da rocha, na realidade era um amontoado enorme de rochas caídas da parede por onde as árvores lutavam para trepar. Algumas tinham definitivamente perdido a batalha.

– Lembras-te de como a cascata era toda a tua vida?


	
perguntou Myrddin.

Sibério acenou apenas.

	
Podes usar essa concentração para evitar que ou- tras distracções ou outros pensamentos te perturbem. Sejam eles teus ou de outros.

Sibério entendeu a lição e iniciaram a subida da parede.




Ao fim de algumas dezenas de metros convenceram-

-se que havia efectivamente um trilho, um trilho muito an- tigo. Exceptuando em alguns refúgios raros, nunca tinha mais de um passo de largura, mas eram mais frequentes

os locais com apenas metade disso. Era sempre a subir em degraus irregulares de rocha, ora escavados, ora aprovei- tando as saliências naturais. Em algumas zonas o trilho tinha desmoronado e obrigava-os a treinar capacidades de alpinismo para ultrapassar essas passagens. Noutras apenas a rocha estava tão desgastada que se escorregava ao mínimo apoio descuidado. Era uma subida árdua e perigosa.

Myrddin seguia como se caminhasse em terreno plano, quase sem se apoiar na parede, mas Sibério e Lupina rapidamente começaram a acusar a pressão e o cansaço. Foi necessário começar a parar regularmente.

Nenhum tinha vertigens, mas este era um teste que ultrapassava tudo o que pudessem ter pensado até aí.

– Lá de cima a vista é espectacular! – disse Myrddin numa das paragens, para lhes tirar o perigo da mente e aliciar a subida.

Sibério olhava para baixo e conseguia avaliar a dis- tância para o fundo da parede, ou para a água dependendo do local onde estavam, mas, olhando para cima, não tinha qualquer referência e só podia adivinhar quanto ainda teriam de trepar. Duzentos metros? Não devia ser nada menos do que isso.

Já tinham passado várias vezes sob alguns finos lençóis e farripos de água mas, agora, encaminhavam-se para a zona onde a cascata tinha a maior força. Era mais de um metro de espessura de água, compacta, a cair com uma força que esmagaria qualquer um que ousasse fazer-

-lhe frente directamente.

– Há uma passagem para o outro lado! – esclareceu Myrddin para os acalmar – Só precisam de ter muito cui- dado com as rochas escorregadias. Ah! E vamos ficar en- charcados!

Não mentiu sobre isso! Como até ali, a passagem não foi simples mas, pelo menos, não viam o precipício e, vi- sualmente, acabou por ser mais confortável.

Myrddin foi o primeiro a sair do outro lado e, abrindo os braços, deu as boas vindas ao calor do sol.

A passagem era ligeiramente mais larga e Sibério passou por trás dele. Imitou-o no gesto mas, quando ia abrir a boca para verbalizar o seu agradecimento, uma nuvem densa e escura tapou o sol. Piscou os olhos na direcção dela e a sua forma e densidade recordaram-lhe a escuridão de Draco. Efectivamente a escuridão invadiu o seu pensamento, toldou-lhe a visão e Draco falou-lhe: “Onde estás?”

O susto fê-lo desequilibrar-se, escorregou e, antes que Myrddin ou Lupina pudessem ajudá-lo, caiu no precipício. Momentaneamente, as suas mãos pareceram ser as patas e ter as garras do Tigre e conseguiu agarrar uma

rocha saliente uns metros mais abaixo.

Estava fora de alcance dos seus parceiros de viagem, não tinha qualquer apoio para os pés e, apesar de tempora- riamente agarrado, a rocha escorregava. Afinal não tinha garras e a área em que se conseguia apoiar reduzia-se a cada movimento que fazia.




– Segura o meu corpo! – ordenou Myrddin a Lupina, quando Sibério perdeu toda a aderência e finalmente caiu junto à parede.

A Fénix projectou-se para a frente ao mesmo tempo que o corpo do homem desfalecia e Lupina saltava para o puxar, evitando que caísse também no precipício.

A ave de fogo não se materializou de imediato! A sua figura tornou-se difusa e pareceu arrastar-se para baixo a uma tal velocidade que ultrapassou Sibério na queda. Materializou-se a pouco mais de um metro da rocha onde este iria bater e conseguiu amortecer e desviar a sua queda para mais longe da parede. Mesmo não sofrendo o embate na rocha, Sibério continuava a cair, agora a rolar sobre si próprio, sem qualquer controlo. Assim que as patas da Fénix tocaram a rocha, desmaterializou-se novamente e desvaneceu-se até se materializar mais de sessenta me- tros abaixo, ainda acima da superfície da água e mesmo a tempo tornar a amortecer a queda de Sibério. Acabou por cair na água descontrolado, mas afastado da parede.

A Fénix ainda tocou na água e duas poderosas batidas de

asa colocaram-na novamente a voar.

“Sibério! Onde estás?”, perguntava mentalmente en- quanto dava círculos no ar e observava as águas revoltas. “A cascata está a puxar-me para baixo!”, ouviu em

resposta.

A Fénix não podia fazer mais nada e o corpo de Myrddin estava longe de mais para poder intervir.

“Luta! És um Tigre! Luta”, disse-lhe em pensamento.

Os segundos passaram e somaram-se em minutos de angústia.

E foi efectivamente o Tigre a surgir à superfície, já a uma distância segura da queda de água, e arrastando nos dentes o corpo humano e inerte de Sibério. Conseguiu agarrá-lo de modo a manter a boca de fora de água para poder respirar e nadou para mais longe, onde a água era mais calma.

A Fénix deixou transparecer o seu alívio.

“Tens de ir para a margem de onde partimos, deste

lado não há modo de subir”, instruiu.

O Tigre nadou com o corpo até à margem, onde o de- positou, já metade fora de água. Respirou fundo enquanto a Fénix pousava ali ao lado. Relaxou e voltou a encarnar na forma humana.

Tossiu convulsivamente, deitando fora muita da água que engoliu quando submergido pela força da cas- cata. Finalmente acalmou.

Quase em simultâneo sentiu as perguntas de

Myrddin e Lupina.

“Estás bem?”

Olhou para a cascata. A queda de água tapava a

posição de Lupina, mas sabia que estava lá.

“Draco! Foi ele que me apareceu e provocou isto.” “Perdeste a primeira oportunidade de aplicares o

que aprendeste há pouco sobre concentração!”

Sibério sentiu-se diminuído, mesmo algo injustiçado por lhe estarem a exigir mais depois de ter estado tão perto de perder a vida!

“Não vais ter muitas oportunidades para não usares o que sabes! Pode parecer injusto, mas não vais sobreviver se não aprenderes depressa.”, esclareceu Myrddin, “Não podes dar-te ao luxo de permitir que Draco entre na tua cabeça quando quiser e provoque situações destas.”

Sibério recuperou a humildade que lhe faltava e bai- xou a cabeça antes de sair completamente da água e olhar novamente para a parede.

“Tínhamos subido apenas um pouco mais de me- tade. Temos de chegar ao cimo antes de anoitecer ou ar- riscamos uma queda fatal. Podes recomeçar?”, perguntou Myrddin num tom mais suave.

“Posso!”, afirmou Sibério.

“Virei ao teu encontro.”

A Fénix partiu em direcção à escarpa e Sibério vol- tou a entrar nas árvores e dirigiu-se, pela segunda vez, à parede rochosa. Agora o seu encanto tinha-se desvanecido.




Draco sobressaltou-se com a prontidão com que fora varrido da mente deste Sibério! Não lhe parecia possível que ele tivesse desenvolvido estas capacidades em dois dias. Tinha de ser mais cuidadoso. Para além do ruído da água a correr, mais nada conseguiu saber. Havia centenas de cursos de água em direcção a Norte. Mais tarde tentaria obter informação mais útil, ou até poderia ter notícias dos seus postos avançados de vigia.




XIV

À Volta do Limne




O sol já se punha em frente à cascata de água quan- do conseguiram vencer a parede de rocha que se tinham proposto subir horas antes. Até Myrddin estava cansado, mas, para um homem que aparentava uma idade avançada estava surpreendentemente bem.

Bem pior estava Sibério. A queda à água a meio da subida, a necessidade de trepar tudo novamente e a ame- aça constante da presença de Draco tinham-lhe esgotado as forças. Nem o Tigre dentro dele queria avançar mais.

Depois de se certificar que ele estava bem, Lupina sentou-se perto do limite da queda de água e apreciou o ocaso do dia.

Uma faixa de nuvens tinha tapado o sol já próximo do horizonte, mas este refulgia com força por trás delas e criava-lhes, na irregular parte superior, uma aura brilhan- te. Parecia anunciar uma presença divina com os raios de luz que se projectavam pelo céu. As nuvens mais distantes eram banhadas por essa luz e os seus tons variavam entre o cinzento e o dourado, forte e brilhante.

Depois o sol irrompeu no limite regular da parte de baixo das nuvens e obrigou Lupina a afastar os olhos por um momento. O tempo corria em câmara-lenta e, à medida que o sol baixava e mergulhava atrás das planícies, as nu- vens começaram a ser iluminadas por baixo e tornaram-se mais douradas. O globo de luz desapareceu finalmente e o dourado, que tinha evoluído para um laranja forte, mudou

novamente e começou agora a tingir de púrpura a zona inferior das nuvens, exacerbando o contraste da cor com o cinzento que ainda permanecia na sombra. Depois o púrpura inundou todo o céu e, no minuto seguinte, tudo ficou cinzento.

Lupina sorriu e olhou para trás. Os outros dois pa- reciam hipnotizados pelo espectáculo que lhes fora ofe- recido.

Sibério pareceu ouvir Myrddin dizer:

– Podia viver outro milénio e não me ia fartar disto.

– Como? – perguntou Sibério.

– Podia viver um milénio e não me ia fartar disto. – disse novamente Myrddin.

Olharam em volta e bastou afastarem-se uns metros do precipício para o barulho da queda de água ser atenu- ado a níveis que lhes permitia ouvirem-se sem esforço.

Só agora Lupina e Sibério repararam bem na paisa- gem que tinham do lado de cima.

Se achavam que o lago em baixo era grande, este então era fenomenal! Com esta luz não conseguiam sequer vislumbrar a margem oposta. Perto da parede rochosa, a água espraiava-se num ‘V’ alargado, deixando ali ao pé apenas uma pequena faixa de terreno seco onde alguma vegetação crescia. Só mais para o lado surgiam as primei- ras árvores.

Na realidade, para um lado e para o outro, também não conseguiam discernir até onde a água chegava. Talvez porque a luz disponível já não fosse muita.

Mas o espelho já se via, à distância perfeito, a reflec- tir as nuvens e as primeiras estrelas que apareciam.

– Vamos, é melhor encontrarmos um local para pas- sar a noite antes que escureça completamente. – disse Myrddin.

Andaram algumas centenas de metros. Não foi di- fícil encontrarem um local abrigado entre as rochas e as grandes árvores que aqui estavam, certamente, há muitos séculos. Acenderam uma fogueira.

Sibério olhou para os outros e não conseguiu evitar o óbvio:

– Tenho fome! E não temos nada para comer. Lupina e Myrddin sorriram.

– Anda, vamos até à margem. – disse ela.

A caminho Myrddin deu-lhe um pedaço grande de tecido e procuraram uma rocha que lhes permitisse che- gar ao pé de água já com alguma profundidade. Myrddin tirou qualquer coisa do bolso, que Sibério não conseguiu perceber o que era, e com isso acendeu uma luz pequena e brilhante, que foi abanando por cima da superfície da água.

Pouco mais de um minuto depois Myrddin fez sinal

para que Lupina prestasse atenção.

Abruptamente um peixe saiu da água com tal im- petuosidade que subiu no ar perto de um metro de altura! Myrddin atirou-se para trás e Lupina projectou-se para a frente com o tecido aberto entre os braços. O peixe aterrou mesmo no meio e ela, habilmente, fechou os braços e saltou para longe da margem.


	
Hooo! Este é grande! – exclamou Myrddin – não

vamos precisar de mais nada para o jantar!

Myrddin ficou a cozinhar o peixe na fogueira e en- carregou os outros dois de procurar alguma coisa que pudesse servir de prato.



	Este Myrddin, a quem chamas pai... é uma pessoa cheia de recursos! – exclamou Sibério enquanto revirava algumas pedras junto à água.





	Não teria chegado aqui se não fosse assim. Acho que me deve ter salvo a vida várias vezes, mesmo antes de tudo isto que agora se está a passar.


	Conhece-lo há muito tempo?





	Desde sempre. Desde que me lembro. – e Lupina levantou uma pedra lisa e achatada de encontro ao céu – Que achas desta?


	Parece-me bem! – respondeu, tentando perceber o feitio da pedra no escuro da noite. – Sim, mesmo só nestes últimos dias, também já me salvou a vida várias vezes. Não parece ser tão velho como parece.





	Estás a contradizer-te!


	Sim. Quer dizer. Ele parece velho, mas depois faz




coisas que nenhum homem velho conseguiria fazer!


	Sempre o conheci assim.


	Velho?


	Não, não tão velho. Queria dizer que sempre o conheci assim, cheio de recursos. Este truque dos peixes, já ele me tinha mostrado antes.





	Tu também não pareces envelhecer muito! Já pen- sei em ti como minha mãe e agora...


	E agora?


	E agora não. Parece que somos quase da mesma




idade!

Lupina riu-se enquanto passava as mãos por mais

uma pedra lisa.

– Não te sei explicar isso. Talvez seja por sermos o que somos. Mas gosto da ideia de viver mais. Mais do que as pessoas normais de Somas.

Sibério examinou mais uma pedra.


	Acho que esta também dá. Vamos lavá-las e voltar para a fogueira. Estou com fome.


	Tens alguma desconfiança dele?




– Não, claro que não! Acho que ele tem algum se- gredo. – disse quando voltavam.

– Claro que tem! – confirmou Lupina – Mas é dele.






	
disse a sorrir.




Sibério ia começar a comer quando olhou em volta e, tanto Myrddin como Lupina, estavam de olhos fechados e de cabeças algo baixas. Parou e quando voltaram a abrir os olhos perguntou:


	O que estavam a fazer?


	A agradecer pela refeição.


	A rezar?


	Não! Nada disso. A agradecer simplesmente pela dádiva, pela vida que foi oferecida para que pudéssemos ter a nossa refeição. – esclareceu Myrddin.








– Lembras-te da tua primeira refeição como tigre?

– relembrou Lupina – Que todas as criaturas têm um

espírito.

Sibério pensou na sua aversão a matar para comer.

– Tinha-me esquecido! – disse algo desiludido.




Depois de comerem ninguém parecia querer dormir. De um modo ou de outro, todos receavam o que pudesse acontecer a Sibério durante o sono.

A noite já ia bastante avançada quando Myrddin perguntou a Sibério se tinha o fio que lhe tinha dado. Mostrou-o entre os dedos.

Myrddin começou então a entoar um som grave e levemente ritmado. Um som que se confundia com o baru- lho das folhas das árvores na brisa e com o ruído distante da cascata. Em pouco tempo estavam a dormir.

Draco surgiu novamente nos sonhos de Sibério, mas o simples aparecimento dele fê-lo estremecer suficiente para chamar a atenção de Myrddin que o acordou ime- diatamente.


	Que viu ele?


	Nada... estrelas, só as estrelas.


	Volta a dormir.




Myrddin fechou os olhos, colocou mentalmente uma redoma de luz em torno de Sibério, e passou outra noite em claro para manter a protecção.




Acordou-os um pouco antes do sol nascer. Foram novamente sentar-se numa rocha da margem, virados a nascente. Outro espectáculo os esperava.

Com o horizonte tão distante e o brilho do sol, este parecia que emergia directamente da água. Fogo a nascer da água, pacificamente a libertar-se dela.

– Sintam. Sintam o momento. Sintam o local. – disse Myrddin em voz grave e lenta.
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